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Covid-19

O controle de pragas urbanas é essencial  
para que haja um ambiente saudável para todos

Atenção com a dedetização!

Confira, nesta edição,  
tudo o que você precisa 
saber sobre coronavírus 
em termos de saúde, 
limpeza e legislação
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NEWTON MENDONÇA
Presidente da CIPA

A pandemia, seus reflexos  
no mundo e na Cipa

Desde o começo da pandemia da 
Covid-19, em dezembro, na China, já 
se passaram quase seis meses e to-
dos os continentes foram atingidos. 
Mas a crise passará – há uma curva 
descendente ao se chegar ao pico 
da doença em cada localidade. De-
vemos ser otimistas e lembrar que 
existe também uma forte esperança 
de conseguirem uma vacina eficaz 
até o início de 2021. 

Devemos fazer nossa parte, cum-
prindo o isolamento social. Estamos 
vivendo um momento de profunda 
transformação, no qual a solidarie-
dade e a empatia estão se sobres-
saindo ao egoísmo. O povo brasi-
leiro está se solidarizando de várias 
formas, apesar de isso ser pouco di-
vulgado pela mídia: muitas pessoas 
estão se organizando para fornecer 
cestas básicas para famílias direta-
mente atingidas financeiramente, 
alguns oferecem refeições para po-
pulação em situação de rua e outros 
vêm privilegiando as pequenas em-
presas que estão prestando serviço 
remotamente ou de delivery.   

No âmbito familiar, as pessoas 
foram obrigadas a ficar em casa e 
conviver com suas questões. Pratica-
mente houve uma convocação para 
que todos parassem e pensassem 
em suas relações familiares, na na-
tureza e no planeta. Sem dúvida, um 
convite à transformação. 

Na Cipa, todos os esforços estão 
sendo feitos no sentido de proteger 
colaboradores e clientes de conta-
to físico. Estamos trabalhando com 
90% de nossa equipe em esquema 
de home office e os que precisam 
comparecer à empresa mantêm o 
distanciamento necessário entre os 

postos de trabalho e estão em um 
ambiente amplamente higienizado. 
Esses 10% receberam também más-
caras reutilizáveis para garantir sua 
saúde e bem-estar.

Os funcionários que trabalham 
em balcão de atendimento estão de 
férias, bem como os colaboradores 
da Linha Direta. A interrupção do 
serviço foi feita para evitar a circu-
lação de documentos e pessoas, o 
que, neste momento, representa ris-
co em potencial. 

Nossos funcionários estão tendo 
o suporte necessário para continuar 
suas atividades em casa, como for-
necimento de internet e computa-
dores apropriados. 

Nós da Cipa sempre nos preocu-
pamos com a saúde de nossos fun-
cionários. O que era uma prática na 
empresa agora continua na casa de 
cada um – nossos colaboradores re-
cebiam, nas dependências da Cipa, 
de forma presencial, a ginástica la-
boral; eles continuam a ser assisti-
dos por esse benefício, só que ago-
ra remotamente. 

Apesar do momento conturbado, 
nossa prestação de serviços não foi 
impactada por conta do isolamento 
social. E isso só foi possível porque a 
Cipa investiu, há alguns anos, em sua 
transformação digital, o que possibi-
lita que todos os processos sejam re-
alizados remotamente. Hoje somos 
uma empresa 100% digital, o que 
garante segurança, agilidade e efici-
ência nos serviços. 

A Cipa tem se esforçado para que 
o síndico continue a executar sua ges-
tão da forma mais tranquila possível, 
mesmo durante o isolamento. Nos-
sos clientes têm à disposição diver-
sas ferramentas digitais para enviar 
documentos à empresa, e os clientes 
que não têm tanta intimidade com 
as novas tecnologias também estão 
sendo atendidos da melhor forma – 
nossos funcionários continuam aten-
dendo seus ramais como de costume, 
a diferença é que o fazem de casa. 

Fora isso, estamos oferecendo 
vários novos serviços para que a 
vida em condomínio fique mais con-
fortável: nesta edição você pode 
saber um pouco sobre Gestor Con-
domínio, Purilimp, Smart Café e 
Engelink. Mas acompanhe nossos 
canais digitais para se inteirar de 
outras novidades: iFood Box, Mini 
Market e Barbearia Texana. 

Neste ano, a Cipa completa 66 
anos, mais precisamente em 23 de 
abril, quando comemoramos tam-
bém o Dia do Síndico, pessoa tão 
importante para a comunidade 
condominial. Desejo que cada um 
de nós possa fazer sua parte neste 
momento com responsabilidade, 
certos de que tudo passa e que sai-
remos disso muito melhores.  

Editorial
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informe

Covid-19: um dEsafio dE  
SOLIDARIEDADE E EMPATIA
O momento é de conscientização e colaboração de cada um de nós 

para que esta pandemia ocasionada pelo coronavírus seja controlada o 
mais rápido possível e não sejamos atingidos de forma tão pesada e letal 
como tem sido em outras partes do mundo. 

Para que isso seja possível, é preciso que saibamos nos preservar, des-
sa forma, estaremos cuidando de todos a nossa volta. Algumas pessoas 
não sabem, mas podem transmitir o vírus sem mesmo apresentar sinto-
mas. Esse é o perigo, pois os mais vulneráveis pagarão essa conta. 

A Cipa está fazendo a sua parte e, desde o dia 18 de março, im-
plementou medidas para preservar clientes, colaboradores e a so-
ciedade. Uma delas determina que 90% de sua equipe trabalhe em 
esquema de home office. a outra parte está operando em sistema 
especial. Além disso, estamos mantendo condições internas para o 
trabalho de quem ainda necessita comparecer, como o distancia-
mento entre as pessoas e cuidados de higienização.

NOSSO ATENDIMENTO 
on-line está 100% 
DISpONíVEL pARA 

SíNDICOS, CONDôMINOS, 
pROpRIETáRIOS E 

INQUILINOS DE IMóVEIS, 
pOR MEIO DE NOSSOS 
CANAIS DE SERVIÇO.

CONDOMíNIOS
App Cipa Condomínios  
Disponível para Android e IOS
Cipa Fácil: www.cipa.com.br
Telefone: 2196-5000
E-mail: atendimento@cipa.com.br

LOCAÇÃO DE IMóVEIS
Site: www.cipaimoveis.com.br
Telefone: 2196-5000
E-mail: atendimento@cipa.com.br

CORRETORA DE SEGUROS
Site: www.cipacorretora.com.br
Telefone: 2196-5115
WhatsApp: 99868-8798

A pANDEMIA ExIGE 
AÇõES pONTUAIS 

E ENéRGICAS  
DE TODOS

B
R

.F
R

EE
P

Ik
.C

O
M

GESTOR  
CONDOMíNIO

Mais uma novidade no app Cipa Condomínios para facilitar o dia a dia dos síndicos!  
Agora os síndicos Cipa podem desfrutar de um pacote de facilidades para otimizar ain-
da mais sua gestão. 

Com o Gestor Condomínio, o síndico tem um grande aliado na organização de ta-
refas e no controle do patrimônio, de estoque e de suprimentos, entre outras funções. 

A nova funcionalidade ajuda tanto os síndicos mais experientes quanto os que es-
tão iniciando agora. Não perca tempo e experimente mais uma novidade que a Cipa 
preparou para você. E o melhor: totalmente gratuita! 
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COMO OBTER BOLETOS
Condomínios

1) E-mail: os condôminos que têm 
seu e-mail cadastrado na Cipa já o 
recebem habitualmente dessa for-
ma. Se você tem dúvidas se é cadas-
trado ou não, basta procurar entre 
seus e-mails recebidos na caixa de 
entrada – ou spam – por “Cipa”.

2) Canais digitais: aqueles que não 
têm e-mail cadastrado na empresa 
ou que optaram por não receber 
e-mails da Cipa ou, ainda, aqueles 
que preferem acessar seus bole-
tos por meio de nossos canais di-
gitais (Cipa Fácil, app Cipa Condo-
mínios, telefone) devem observar 
as orientações a seguir:
2.1) Cipa Fácil (www.cipa.com.br): 
para entrar no Cipa Fácil, basta o 
condômino observar seu login e 
senha presentes no último boleto 
recebido e selecionar a opção “Fi-
nanceiro” no menu superior.

2.2) App Cipa Condomínios: bas-
ta entrar no app e procurar a op-
ção “Boletos”.  Para quem ainda 
não tem o app Cipa Condomínios, 
é só baixá-lo no telefone e criar 
uma conta. O app está disponível 
para Android e IOS. Em caso de 
dúvidas, basta entrar em contato 
pelo e-mail suporte.cipadigital@
cipa.com.br. O download do app 
pode ser acessado por meio do 
QR Code, abaixo.  

2.3) Telefone – atendimento Cipa: 
2196-5000 – escolher a opção “2ª 
via de boleto”. a identificação 
ocorre automaticamente, caso o 
telefone já esteja cadastrado. Se 
ela não ocorrer, basta digitar o 
CPF após a solicitação.

23 DE ABRIL 
DIA DO SíNDICO

No mesmo dia em que a Cipa 
faz aniversário, os síndicos tam-
bém são homenageados. Seu dia 
foi instituído oficialmente em 
1984, no Rio de Janeiro, e, desde 
então, são lembrados por sua de-
dicação à coletividade. E nesse 
momento de combate à Covid-19, 
sabemos que a tarefa está exigin-
do muito mais de cada um deles. 
Nossas homenagens a todos!

Claro que um síndico que con-
ta com a Cipa na administração 
de seu condomínio tem sua tarefa 
facilitada – toda a burocracia fica 
por conta da administradora – e, 
por isso, acaba tendo mais tempo 
para as decisões estratégicas. Esta 
é nossa meta: proporcionar bem-
-estar a nossos clientes! 

Ainda assim, a dedicação de um 
síndico sempre deve ser exaltada 
e valorizada, por isso a Cipa para-
beniza todos pelo seu dia!

Como obter boletos  
de locação

E-mail: 
locacao.cobranca@cipa.com.br
Telefones diretos: 2196-5084 | 

2196-5168 | 2196-5071 | 2196-5020
 

A Cipa é digital! Digital de verdade.
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Capa  |  Dedetização
Por Isabela Masi

A egestas tellus. Duis sit amet 
nisl arcu, nec porttitor elit. Etiam 
lacinia accumsan nulla quis facili-
sis. Integer orci justo, venenatis a 
varius sit amet, vestibulum auctor 
orci. Aliquam nulla dolor, mattis 
vitae iaculis vel, mattis vitae dui. 
Duis fermentum, elit vel euismod 
pellentesque, erat tellus soda-
les nisi, et placerat quam mauris 
non nulla. Sed nulla ante, aliquet 
sit amet suscipit in, pellentesque 
eget felis. Proin metus nisi, hen-
drerit non commodo molestie, 
molestie non est. Maecenas con-
gue lacus et utrum. 

APP E CIPA DIGITAL

Atenção 
com a 
dedetização!
O CONTROLE DE PRAGAS URBANAS 
É ESSENCIAL PARA QUE HAJA UM 
AMBIENTE SAUDávEL PARA TODOS
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Desde 2017, a Lei Estadual 
7.806 (detalhes da lei no fim da re-
portagem) obriga que a dedetiza-
ção nos condomínios seja mensal, 
sendo necessário diminuir a perio-
dicidade das aplicações que antes 
eram semestrais. Pelo novo có-
digo, prédios residenciais e casas 
entraram na mesma categoria de 
bares, restaurantes, padarias etc. 
Com fórmulas novas, os produtos 
químicos são menos agressivos à 
saúde e ao meio ambiente e, por 
isso, precisam de uma manipula-
ção mais constante. O controle 
básico obrigatório é contra insetos 
rasteiros, como baratas e formi-
gas, e também contra ratos. Mas 
isso pode variar de condomínio. 

Rafael Capponi vittori, biólogo 
da acquaclean, afirma que, durante 
a dedetização, dificilmente vai ha-
ver algum transtorno para os mora-
dores – mesmo os mais idosos – e 
para os pets. “Se for chamada uma 
empresa especializada e todos se-
guirem à risca o que for solicitado, 
não vai ocorrer nenhum problema. 
O importante é ser orientado sem-
pre por um profissional qualificado 
durante as aplicações.”

Marcos Moraes, diretor comer-
cial da Unitec, diz que essa nova 
tecnologia também não faz mal à 
fauna e à flora. alguns produtos 
podem ser aplicados inclusive em 
jardins e em áreas frequentadas 
por animais domésticos. Existem 
condomínios que têm até espaços 
diferenciados para os pets, cha-
mados de animal place. Ali podem 
ocorrer problemas com pulgas e 
carrapatos. Nesse sentido, uma 
dedetização diferenciada deve 
ser feita. 

marcos reafirma que “o impor-
tante é fazer o serviço com uma 
empresa credenciada, que conte 
com um biólogo que vai avaliar 
a necessidade de cada condomí-
nio, fazendo o melhor serviço no 
combate e no controle de vetores 
e pragas, com um atendimento 
personalizado, de acordo com a 
necessidade de cada cliente. Além 
disso, é fundamental que a em-
presa seja certificada pela agên-
cia Nacional de vigilância Sanitária 
(Anvisa) e tenha licença do Institu-
to Estadual do Ambiente (INEA)”. 

a síndica profissional e pro-
prietária da empresa Sindmar, 
Marcia Montalvão, concorda com 
Marcos. Segundo ela, o controle 
de pestes urbanas não é uma de-
cisão de gestão, é uma obrigação 
por lei e deve ser feita sempre 
com uma empresa especializada 
e licenciada. A Sindmar atua como 
síndico ou administrador em con-
domínios residenciais, mistos e 
flats, nas zonas norte, sul e oeste e 
no Centro da cidade. Eles também 
fazem consultoria e treinamen-
to. Na hora de escolher a empre-
sa que vai realizar a dedetização, 
ela sempre pesquisa se é idônea, 
o tempo que tem no mercado, se 
dá garantia do serviço, se tem res-
ponsável técnico que seja um bió-
logo, se tem licença na Anvisa e se 
o registro está em dia no INEA. 

Ratos, baratas, formigas 
e mosquitos são animais que 
queremos longe de casa. A 
infestação dessas pragas ur-
banas pode trazer prejuízos 
materiais e, pior ainda, graves 
problemas de saúde. Os ratos, 
por exemplo, são responsáveis 
pela transmissão de vários ti-
pos de doença, como a leptos-
pirose. Por isso, é preciso ficar 
muito atento. Viver em um lu-
gar limpo é um desejo de todos. 
para que isso aconteça, o me-
lhor é estar com a dedetização 
do condomínio em dia. Só assim 
o síndico, além de dar seguran-
ça aos moradores, vai manter o 
condomínio dentro da lei.
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Capa  |  Dedetização

“É muito perigoso o que alguns 
condomínios pequenos fazem, 
comprar galão de veneno e man-
dar um funcionário aplicar. Além 
de pôr a vida do funcionário e dos 
moradores em risco, isso também 
é crime. Primeiro, por colocar uma 
pessoa para desenvolver uma ati-
vidade que não é a função dela e 
que ela não tem capacidade para 
fazer. Segundo, e mais grave ain-
da, o síndico pode responder cri-
minalmente por essa atitude. Por 
isso, só uma empresa credenciada 
é habilitada para executar o servi-
ço”, alerta Marcia. 

O diretor comercial da Unitec 
também faz uma observação para 
o perigo dessa situação. Segundo 
Marcos, “é ilegal, e o síndico assu-
me todo o risco e pode responder 
a um processo nas áreas cível e 
criminal. Por causa de uma eco-
nomia pequena, dá um tiro no pé. 
Cada macaco no seu galho, isto é, 
cada especialista tem que cuidar 
de sua área. Com produto químico 
não se brinca.”. 

Conceição Rangel é síndica há 
cinco anos do Condomínio Duque 
de Caxias, na zona sul da cidade, 
e conta com a Cipa na adminis-
tração. O imóvel tem dois blocos 

e 40 apartamentos. Na hora de 
escolher uma empresa, prefere a 
que dá mais confiança e tem cre-
dibilidade no mercado. Como tra-
balha na área de saúde, ela está 
sempre preocupada em manter 
em dia a dedetização. “vivemos 
em uma cidade grande que tem 
muitos insetos, como barata, e 
outros animais peçonhentos. 
Além de querer estar sempre 
dentro da lei, o síndico é obriga-
do a cuidar da saúde de todos os 
que vivem no local”, afirma.  

A maioria das empresas faz 
contratos anuais, com a periocida-
de mensal. Sendo assim, os técni-
cos especializados vão todo mês 
realizar uma verificação, aplicar o 
produto e identificar se está tudo 
sob controle ou se há algo a fazer. 
Para cada lugar é indicado um pro-
cedimento diferente, que melhor 
se adapte. “Nos bueiros, nos ralos, 
nas caixas de passagem, nas lixei-
ras e no hall de entrada pode ser 
usado líquido ou gel ou os dois, 
sempre verificando para não en-
charcar o chão e evitar acidentes”, 
explica o biólogo da Acquaclean. 

A colaboração dos moradores 
também é essencial para que a de-
detização surta efeito. Não adian-

A síndica profissional Marcia Montalvão afirma que o síndico, 
na hora de contratar uma empresa de dedetização, deve checar 
se ela tem todas as licenças obrigatórias por lei
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A síndica Conceição Rangel acredita que confiança é a 
palavra-chave na hora de buscar uma empresa de dedetização 

Capa  |  Dedetização

A LEI DO CUpIM  
TAMBéM MUDOU

ta aplicar o melhor produto se o 
condomínio não estiver limpo e com 
a manutenção em dia. “Na empre-
sa, a gente diz que existem os três 
‘as’: acesso, abrigo e alimento. Se o 
condomínio não cuidar desses pon-
tos, o trabalho não vai ter sucesso. É 
indispensável que buracos e fendas 
sejam fechados, por exemplo, por 
causa dos ratos. Checar se há tampa 
de esgoto, se as lixeiras estão limpas. 
Ficar livre das pragas é um trabalho 
rotineiro e só funciona em conjunto, 
com a união de empresas de dedeti-
zação, síndicos e moradores”, analisa 
Marcos, da Unitec. 

Rafael, da acquaclean, afirma 
que, às vezes, quando vai fazer um 
trabalho, encontra condomínios em 
que a lixeira está muito suja, com lixo 
grudado até na parede, e o cheiro é 
bem ruim. Quando isso acontece, a 
empresa costuma orientar para que 
seja feita a limpeza do local, porque, 
segundo ele, só existem pragas ur-
banas porque nós não sabemos lidar 
com nossos resíduos. Esses animais 
não se proliferam em locais limpos e 
bem conservados. Outro ponto im-
portante é nunca deixar água parada.  

Em épocas de calor, principal-
mente, os mosquitos se proliferam, 
e o risco de transmitirem doenças 
como dengue, chikungunya e zika, 
entre outras, aumenta. Segundo 
o diretor da Unitec, a dedetização 

para o controle de mosquitos tam-
bém tem sido muito requisitada nos 
últimos tempos, principalmente na 
zona oeste. “Nesse caso, temos que 
fazer a parte do produto aéreo (co-
nhecido popularmente como fuma-
cê) e também um trabalho no local 
com larvicida. Isso porque a pulve-
rização só mata os insetos adultos, 
não mata as larvas”, explica Marcos. 

Nesse combate, a limpeza dos 
reservatórios também é essencial. 
Além disso, por lei, ela tem que ser 
feita de seis em seis meses, junta-
mente com o teste de potabilidade, 
que verifica a qualidade da água. 
Esse laudo deve ser fixado no qua-
dro de avisos para que todos os mo-
radores tenham acesso a ele.

A lei que regula o combate à in-
festação de cupins mudou. Desde 
2017, as construtoras são obrigadas 
a realizar um cinturão químico contra 
cupins subterrâneos no terreno an-
tes de começar as obras. A empresa 
prestadora do serviço fica responsá-
vel pela garantia da imunização pelo 
prazo de dois anos, contados da data 
da realização do serviço. Já em imó-
veis construídos, a descupinização é 
feita, na maioria das vezes, de forma 
corretiva, e não preventiva. 

Responsáveis por muitos danos 
materiais, os moradores só perce-
bem o problema quando o inseto já 
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destruiu grande parte do imóvel. O 
biólogo da Acquaclean, Rafael Ca-
pponi, alerta para a existência de 
inúmeros tipos de cupim. “Alguns 
têm uma vida alada. São aqueles que 
ficam na luz no fim da primavera e 
início do verão. Com o calorão e a 
humidade alta do ar, eles começam 
a aparecer. Tem os de madeira, que 
soltam um granulado; outros de ma-
deira seca, que soltam um pozinho 
da cor da madeira, e os que vão por 
dentro da parede, que são os mais 
agressivos, entre outros. Como mais 
de 90% dos condomínios não fazem a 
dedetização preventiva de cupim, só 
descobrem a presença do bicho com 
a infestação, o que é muito ruim para 
todos. Por isso, é importante desin-
festar os ambientes mais propensos 
ao aparecimento de cupins e realizar 
a dedetização periodicamente.”.

Por falar em infestação, condomí-
nios que não cumprem a lei podem 
correr sérios riscos. Essas pragas ur-

banas se proliferam muito rápido e, 
quando se vê, o imóvel já está toma-
do. Quando isso acontece, é preciso 
chamar uma empresa especializada 
com a máxima urgência. De acordo 
com Marcos, da Unitec, dependen-
do do quadro que eles encontrem, 
o problema pode ser resolvido entre 
15 e 30 dias. “Mesmo com a presença 
de cupins, as aplicações são sempre 
mensais, a quantidade de produto é 
que aumenta ou o tipo de substância 
que é mais forte, de choque”, afirma.

Para Marcia, da Sindmar, o prin-
cipal, em um condomínio, são a pre-
venção e a comunicação com os mo-
radores, para que qualquer trabalho 
seja bem-feito. Sempre que há dede-
tização, todos os que moram no local 
são avisados, conforme estipula a lei. 
Quem se interessa pode pagar um pa-
cote para também fazer as aplicações 
dentro do apartamento. Com o imó-
vel limpo e livre das pragas, é mais fá-
cil ter uma vida saudável e tranquila.

O QUE DIZ A LEI

No Rio de Janeiro, a Lei Estadual 
7.806, de 12 de dezembro de 2017, 
estabelece as diretrizes para o fun-
cionamento das empresas especia-
lizadas na prestação de serviço de 
controle de vetores e pragas urba-
nas no âmbito do Estado do Rio de 
Janeiro. O serviço somente pode ser 
efetuado por empresa especializada 
portadora de licença do INEA.

A tecnologia desenvolvida nos produtos 
não causa risco para ninguém 
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SERVIÇO 

Unitec Controle de pragas 
(21) 2452-1773/3437-1367
contato@unitec.emp.br

Acquaclean 
(21) 2466-6120 
www.acquaclean.net

Capa  |  Dedetização

A lei determina um conjunto de 
ações preventivas e corretivas de 
monitoramento ou aplicação, ou am-
bos, com periodicidade minimamen-
te mensal. O objetivo é impedir, de 
modo integrado, que esses animais 
se instalem ou se reproduzam no 
ambiente. Como definição de pragas 
urbanas, a lei estabelece que são ani-
mais que infestam ambientes urba-
nos, podendo causar agravos à saú-
de, prejuízo econômico ou ambos.

A empresa especializada deve ter 
um técnico devidamente habilitado 
para o exercício das funções – como 
biólogo, veterinário, químico, en-
genheiro químico, farmacêutico ou 
agrônomo –, que possua comprova-
ção para exercer tal função emitida 
pelos respectivos conselhos de re-
presentação profissional.

A prestadora do serviço tem que 
fornecer o certificado de garantia, 
que deve conter a identificação da 
empresa especializada com a razão 
social, o nome fantasia, o endereço, 
o telefone e os números da licença 
do INEA, seu prazo de validade e a 
validade da garantia do serviço e, em 
seu verso, deverá constar as condi-
ções básicas de higiene e orientação 
sobre a garantia do procedimento. 

Quando a realização do controle 
de pragas e vetores urbanos ocorrer 
em prédios de uso coletivo, comer-
cial ou de serviços, a empresa espe-

cializada deverá afixar cartazes infor-
mando a data da desinfestação, com 
o nome do produto, o grupo químico 
ao qual pertence, o telefone do Cen-
tro de Informação Toxicológica e o 
número da licença do INEA.

Fica determinado que toda cons-
trução nova ou obras realizadas por 
empresas, no âmbito do Estado do 
Rio de Janeiro, deverão contratar 
empresas credenciadas e licenciadas 
pelo INEA para realizar o cinturão 
químico contra cupins, desde que a 
tecnologia e os produtos utilizados 
sejam eficientes e credenciados pelo 
órgão competente.

é NO LIxO QUE AS  
pRAGAS SE pROLIFERAM

Os síndicos cuidam dos condo-
mínios, mas cada morador tem que 
fazer sua parte. Tratar do lixo produ-
zido é fundamental para o controle 
das pragas urbanas. Uma boa opção é 
retirar os detritos todos os dias e dei-
xá-los bem fechados em sacos plás-
ticos. As lixeiras devem ser lavadas, 
pelo menos, três vezes por semana. 
É importante também fazer a separa-
ção de lixo orgânico e lixo reciclável e 
descartá-los de maneira certa.

Os cuidados se estendem tam-
bém aos armários de comida: todos 
os alimentos devem estar bem fe-
chados, para que grãos ou restos 

de alimento não sujem os armários; 
frestas e buracos devem ser tam-
pados. Os ralos da cozinha e do ba-
nheiro devem ser lacrados e limpos 
regularmente. As baratas costumam 
habitar esses locais úmidos. Em regi-
ões com mosquitos, o uso de telas 
também é aconselhável. 

Somente um especialista pode 
indicar o melhor serviço a ser feito 
em um condomínio
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informe

pURILIMp
AR pURO E 

AROMATIZADO pARA 
SEU CONDOMíNIO

Sabe aquele ambiente aromati-
zado no qual você entra e se sente 
bem? você também pode ter esse 
bem-estar em seu condomínio! 

A Cipa e a Purilimp estão jun-
tas para levar essa experiência até 
você. Mas não é só um cheirinho 

SMART CAFé
CONVENIêNCIA NA 

MEDIDA CERTA

Seu condomínio pode ter uma 
máquina de café e/ou de snacks 
nas áreas comuns de forma gra-
tuita! Isso porque a Cipa e a Smart 
Café firmaram uma parceria para 
beneficiar os clientes da Cipa. 

As máquinas funcionam por 
meio de cartão de crédito ou dé-
bito e também recebem valores 
em espécie. O sistema é total-
mente informatizado, de modo 
que a empresa sabe quando de-
terminado produto deve ser rea-
bastecido, ou seja, nunca vai faltar 
nenhuma opção de consumo para 
os moradores.

Ficou interessado? Ligue para 
2196-5210 e agende uma visita 
técnica para estudo de viabili-
dade ou mande um e-mail para  
vantagens@cipa.com.br. 

 ENGELINk
CoMPRAs on-line, 
ORÇAMENTO SEM 

COMpROMISSO, MAS 
COM RESpONSABILIDADE

A Cipa, que sempre busca fa-
cilitar a vida do síndico, oferece 
agora suporte on line na hora de 
cotar serviços como reforma, de-
detização, pintura, limpeza de 
caixa-d’água e autovistoria. 

O serviço é oferecido em par-
ceria com a Engelink, e a plata-
forma está disponível no site da 
empresa (Cipa Fácil) e também no 
app Cipa Condomínios. 

Somente empresas seleciona-
das fazem parte dessa platafor-
ma, o que garante segurança aos 
síndicos na hora de escolher uma 
parceira para realizar serviços. Se 
antes fazer cotações era um pro-
blema para você, agora temos a 
solução. Não perca tempo e aces-
se esse recurso! 

agradável que estamos oferecen-
do, não. os purificadores eliminam 
odores, bactérias e impurezas do ar 
para, depois, aromatizá-lo. Cheiros 
de mofo e cigarro também somem. 

os purificadores consomem 
pouca energia, são de fácil insta-
lação e seu funcionamento é pro-
gramado eletronicamente. E são 
mais de cem aromas a escolher! 

Se você gostou da ideia, saiba 
que ainda pode melhorar: síndicos 
Cipa têm preços diferenciados e 
podem testar gratuitamente o sis-
tema por 30 dias. 

Agende uma visita técnica e res-
pire novos ares! Entre em contato 
pelo e-mail vantagens@cipa.com.br.
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pARA BENEFICIAR CLIENTES
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Atualidade  |  Crise hídrica

O que fazer quando água 
suja sai das torneiras? 

A CRISE HíDRICA DEIxOU SíNDICOS E  
MORADORES EM ALERTA NO ESTADO

Por Isabela Masi

No início de 2020, os moradores 
do Rio de Janeiro enfrentaram sérios 
problemas com a qualidade da água. 
A muitas residências ela chegava turva 
e com cheiro muito forte, negando to-
dos os princípios básicos da potabilida-
de: a água tem que ser insípida, incolor 
e inodora. Com intenso calor, quem 
podia passou a comprar água mineral 
não só para beber, mas também para 
cozinhar e, em situações mais graves, 
até para tomar banho. Após essa con-
taminação ainda tivemos que enfren-
tar outra, por detergente. 

Nos momentos de crise o im-
portante é ter cautela e não tomar 
decisões no impulso. Nada de de-
sespero. Não pense em esvaziar as 
caixas-d’água porque a água que 
chega vai continuar mantendo as 
mesmas características da que está 
armazenada. É importante também 
levar em consideração os gastos do 
condomínio. A conta de água é uma 
parcela grande no orçamento. 

Clarisse Bokel da Motta é síndica, 
há nove anos, do Condomínio Barba-
cena, na zona sul da cidade. O prédio 

A contaminação da água na Estação 
de Tratamento do Guandu, em Nova 
Iguaçu, Baixada Fluminense, pela ge-
osmina – substância orgânica formada 
por algas – deixou todos preocupa-
dos. Cerca de 80% do abastecimento 
de água da cidade do Rio depende do 
Rio Guandu. A estação de tratamento 
é de responsabilidade da Companhia 
Estadual de águas e Esgotos do Rio de 
Janeiro (Cedae). Será que realmente a 
água estava própria para o consumo 
como afirmava a Cedae? Como o síndi-
co deve agir nessas situações?
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tem 96 apartamentos. Lá a água 
chegou limpa, mas com cheiro 
muito forte. A primeira medida 
que ela tomou foi contratar uma 
empresa especializada para fazer 
uma análise da água. O resultado 
do laudo foi que estava tudo den-
tro dos padrões de normalidade. 
“Mesmo assim, muitos moradores 
passaram a comprar água mineral, 
principalmente nos apartamentos 
que tinham crianças e idosos. Mas, 
para as áreas comuns do condomí-
nio, nós fomos usando a água que 
chegava mesmo. A Cedae emitiu 
vários laudos afirmando que es-
tava própria para consumo. Se al-
gum morador ficasse em dúvida, 
sugeria que fervesse a água.” 

Para quem entende do assun-
to, Clarisse agiu de forma corre-
ta ao contratar ajuda técnica. E 
muitos síndicos fizeram o mesmo 
que ela. A empresa especializada 
em dedetização e limpeza de re-
servatórios que o condomínio usa 
recebeu um número bem acima 
do normal de pedidos de análise 
da qualidade da água. Segundo 
a síndica “os moradores estavam 
muito preocupados e queriam 
um certificado de potabilidade da 
água, para ter certeza de que ela 
estava em condições adequadas 
para consumo humano”.

Para Clarisse, o importante, 
nesses momentos de crise, tam-
bém é a comunicação com os mo-
radores. “Cabe ao síndico manter 
os condôminos e funcionários in-
formados sobre o fato de que o 
problema é da concessionária de 
serviço público, e não do condo-
mínio. Eu fazia questão de falar 
sobre cada medida que estava 
tomando, cada laudo da Cedae e 
sobre os resultados apresentados 
pela empresa que contratamos. 
Assim, ninguém tinha dúvida de 
que todas as medidas cabíveis es-
tavam sendo adotadas.”

Além disso, de seis em seis me-
ses, independentemente se há pro-
blemas ou não no abastecimento, 
Clarisse faz a limpeza e higieniza-
ção de todas as caixas-d’água e da 
cisterna do condomínio com uma 
empresa especializada. Para ela, 
essa manutenção é essencial para 
garantir a saúde dos moradores.

Lydio Flores, empresário do 
setor, concorda com Clarisse. Para 
ele não havia necessidade de es-
vaziar as caixas-d’água e cisternas. 
O ideal mesmo era fazer a análise 
e continuar com a manutenção 
semestral desses reservatórios. 
Ele alerta que as empresas que 
realizam esses serviços devem 
ser cadastradas e ter o certificado 
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do Instituto Estadual do Ambiente 
(INEA). “água é vida, então, essa ma-
nutenção é muito importante, por-
que, se não for feita, pode colocar 
todos os moradores em risco. Por 
exemplo, se a cisterna não for limpa 
nem vistoriada, pode apresentar va-
zamento, o que pode causar a conta-
minação da água.”

De riscos para a saúde já basta a 
dúvida sobre a qualidade da água que 
chega em nossas casas. Mais de 9 mi-
lhões de habitantes são abastecidos 
pelo sistema Guandu. Nessa última 
crise hídrica, 86 bairros na capital e 
seis municípios do estado relataram 
problemas com o abastecimento. 
Com décadas de descaso das autori-
dades, os rios urbanos se transforma-
ram em verdadeiros “rios de esgoto”. 
Assim, a contaminação da água pode 
se tornar constante se não forem to-
madas medidas efetivas de melhoria 

no tratamento do esgoto e de resídu-
os tóxicos despejados nos afluentes. 

Segundo dados do Atlas Esgo-
tos – um trabalho coordenado pela 
Agência Nacional de águas (ANA) 
com o apoio do Governo Federal e a 
colaboração de instituições federais, 
estaduais e municipais de todo o 
Brasil –, dos 92 municípios do estado 
do Rio de Janeiro, 73% deles têm co-
leta de esgoto. Dessa porcentagem, 
apenas 58% é tratada de forma ade-
quada. O litoral do Rio de Janeiro é 
a região que apresenta os maiores 
desafios no atendimento. Nessa re-
gião, cerca de 30% da extensão dos 
corpos hídricos analisados estão “em 
desconformidade” com a legislação.

O estudo foi publicado em 2017 e 
revela dados alarmantes. Para se ter 
uma ideia, o Rio não está nem tão 
mal assim, em comparação com da-
dos do Brasil. A situação do atendi-

mento da população brasileira com 
serviços de esgotamento sanitário é 
muito deficiente: 43% da população 
é atendida por sistema coletivo (rede 
coletora e estação de tratamento de 
esgotos); 12%, por solução individu-
al (fossa séptica); 18% da população 
se enquadra na situação em que os 
esgotos são coletados, mas não são 
tratados; e 27% é desprovida de 
atendimento, ou seja, não há coleta 
nem tratamento de esgotos.   

Se não houver uma reorganização 
urgente do setor de saneamento e um 
cuidado das autoridades para ame-
nizar os estragos causados ao meio 
ambiente, podemos viver crises de 
abastecimento de água cada vez mais 
sequenciais e teremos que nos acostu-
mar a consumir água de qualidade du-
vidosa saindo de nossas torneiras. 

Dados da pesquisa sobre saneamento:  

http://atlasesgotos.ana.gov.br/

Atualidade  |  Crise hídrica
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Vazamentos podem ser 
verdadeiros pesadelos

CoNhEça os tipos dE vazamENto, saiba idENtifiCá-los  
E COMO A MANUTENçãO PREvENTIvA ESPECIALIzADA SE 

TORNA ESSENCIAL PARA TODOS OS CONDOMíNIOS

Um dos pesadelos de todo o sín-
dico, e que, obviamente, acaba por 
afetar os moradores, é o problema 
causado pelo vazamento de água. 
Ou os problemas, no plural, quando 
a situação fica fora de controle. um 
bom exemplo é dado por Izabel Pe-
res Sampaio, síndica do Condomínio 
Mestre Donga, administrado pela 
Cipa e que tem 30 unidades, na zona 
norte do Rio de Janeiro. Ela enfren-
tou um problema de vazamento na 

bomba de incêndio do condomínio. 
“Percebemos que a pressurização 
da bomba na casa das máquinas 
estava baixando. E quem notou o 
problema primeiro foi o sr. Freitas, 
porteiro do condomínio, que teve 
muita dedicação e profissionalismo. 
Ele tem uma noção muito boa dessa 
questão”, conta ela que, em segui-
da, acionou a equipe de manuten-
ção responsável, que identificou a 
existência do vazamento. 

E o dano estava somente come-
çando: segundo a empresa de manu-
tenção, só haveria a possibilidade de 
identificar o local exato do vazamen-
to caso fosse realizada uma obra. 
“Eles disseram que só teria como ver 
isso se quebrássemos tudo! Por sor-
te, um dos moradores do prédio é 
engenheiro naval especializado jus-
tamente nessa área de tubulação. 
Assim, nos reunimos para estudar o 
vazamento e verificar o que poderia 

Por Leticia Rio Branco

Manutenção | vazamento de água
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Vazamentos causados por pequenas 
falhas representam grandes prejuízos

ser feito para solucionar o proble-
ma. Chamamos a equipe que fez 
a instalação de nossos extintores, 
apresentamos a situação e eles nos 
ajudaram a resolver com a opção de 
fazermos uma instalação. Do contrá-
rio, seria necessário quebrar todo 
o piso da portaria, o que tornaria a 
obra cara e demorada”, conta ela, 
acrescentando que a nova instala-
ção das bombas de incêndio ficou 
perfeita. “Isso fez com que acabasse 
nossa dor de cabeça, além de dimi-
nuir muito o valor da conta de água”, 
comemora a síndica.

O fato relatado anteriormente 
deixa claro que todos os detalhes 
devem ser observados pelo síndico, 
que deve saber que tipo de vaza-
mento pode acometer um condo-
mínio. Segundo Rodrigo Haubrichs, 
da Comando Engenharia, existem 
os seguintes tipos: “O vazamento 
oriundo de chuva, que ocorre por 
causa da deterioração nos mecanis-

mos do sistema de coleta da água da 
chuva (telhas mal encaixadas, perfu-
radas ou quebradas, sistema de ca-
lha ineficiente etc.); vazamento por 
conta da invasão da água da chuva 

nos revestimentos das paredes das 
edificações, por meio de rachaduras, 
fissuras ou microfissuras; vazamento 
oriundo do sistema hidrossanitário, 
que ocorre por conta da execução 
do sistema, por deterioração e/ou 
perfuração na tubulação; vazamen-
to provocado por falta ou desgaste 
da proteção mecânica (impermea-
bilização) dos reservatórios como 
cisternas, caixas-d’água e piscinas, 
nos quais existe uma grande quanti-
dade de água que força as paredes 
do compartimento e infiltra pelos 
poros mal impermeabilizados”, diz 
o engenheiro, atentando para o va-
zamento também causado pelas pe-
quenas falhas no rejuntamento do 
revestimento de banheiros, cozinhas 
ou fachada, que, muitas vezes, pro-
vocam patologias que, se não forem 
sanadas, acarretam grande prejuízo.

Portanto, o síndico deve estar 
atento a qualquer indício de infil-
tração e ao consumo de água, bem 
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Manutenção | vazamento de água

como às vistorias e manutenção pe-
riódica da estrutura e dos revesti-
mentos das fachadas, testeiras das 
varandas e impermeabilização. “É 
essencial fazer verificação nos regis-
tros e nas bombas de recalque e de 
incêndio e prestar atenção a lugares 
que não são muito transitados, a fim 
de descobrir precocemente qual-
quer vestígio de vazamento, não 
apenas quando vier a conta de água. 
Pois, cada dia que passa, o vazamen-
to não gera apenas prejuízo financei-
ro, pode oferecer risco à saúde e à 
estrutura da edificação, além de mui-
to aborrecimento”, ressalta Rodrigo.

Outro ponto observado, dessa 
vez por Luiz Eduardo Cernigoi, da 
Construtora Cernigoi, são vazamen-
tos e infiltrações crônicos negligen-
ciados que podem causar muitos 
problemas. “Esses tipos de dano po-
dem acabar permeando a parte es-
trutural da construção e ocasionar a 

oxidação dos ferros estruturais, mui-
to comum em lajes e vigas. As con-
sequências dessa falta de manuten-
ção poderão causar a condenação 
da estrutura da edificação, botando 
em risco a estabilidade do prédio, 
nos casos extremos”, explica ele, 
que destaca ainda a importância de 
reparar também possíveis vazamen-
tos que podem ocorrer nas pilastras: 

O síndico deve estar atento a todos 
os equipamentos hidráulicos do 
condomínio para evitar problemas  
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Vazamentos silenciosos costumam demorar para serem encontrados, por isso 
é fundamental estar de olho no hidrômetro. Se ele apontar um gasto acima do 
normal é hora de investigar

“A pilastra é formada por concreto 
armado e não possui tubulação de 
água/esgoto, a não ser as ‘bonecas’, 
que são pilastras falsas adjacentes 
aos pilares estruturais, estes, sim, 
possuem passagem de tubulação de 
água pluvial ou esgoto. Caso ocorra 
um vazamento nela, poderá trazer 
danos à estrutura de concreto ar-
mado do pilar. Isso é perigoso se for 
crônico, podendo ter consequências 
sérias para a edificação”, observa.

Rodrigo concorda. Segundo ele, 
nas edificações condominiais, nor-
malmente, ocorre vazamento na 
rede vertical e horizontal do sistema 
hidrossanitário quando ela é interli-
gada nas pilastras e vigas de susten-
tação, o que ocasiona, a princípio, um 
aspecto umedecido na pintura, man-
chas, bolhas e mofo, desencadean-
do deterioração do revestimento e 
consequentes patologias estruturais. 
“Isso é perigoso, sim, pois sabemos 
que os elementos estruturais são 
formados por metais que, em conta-
to com a água, se oxidam, gerando 
danos na pintura, eflorescências em 
razão da lixiviação, carbonatação do 
concreto, corrosão da armadura, fis-
suras e mofo. ou seja, pode danificar 
a armadura e a estrutura como um 
todo, que fica comprometida, perde 
resistência, prejudica a compressão 
do concreto e a tração das armadu-
ras, o que causa sérios riscos se o 
problema não for resolvido por pro-
fissionais devidamente qualificados.”

VAZAMENTO SILENCIOSO: 
O INIMIGO INVISíVEL

Um dos perigos para o condomí-
nio é o vazamento silencioso, como 
relatado anteriormente pela síndica 
Izabel. “O vazamento silencioso sem-
pre deixa rastros, seja com o apare-
cimento de patologias nos reves-
timentos, como bolor e mofo, seja 
com a mudança no sabor e na colora-
ção da água, fluxo de água fraco em 
vários locais, aumento da média de 
consumo em relação a meses ante-
riores, além de componentes hidráu-
licos descoloridos e odor de esgoto”, 
explica Rodrigo.

Já luiz diz que esses perfis de va-
zamento são muito comuns em tu-
bulação de incêndio, que, geralmen-
te, está enterrada no nível térreo. 
“Outro exemplo é a tubulação da 
água da Cedae para a cisterna e va-
zamento da própria cisterna”, ensina 
ele, acrescentando que nas fachadas 
é mais fácil perceber quando o vaza-
mento existe: “Esse tipo de vazamen-
to ocorre por falta de rejuntamento 
das pedras de mármore/granito/
pastilhas, o que acaba ocasionando a 
infiltração da água pluvial nas juntas 
sem rejuntamento e a degradação 
da argamassa de assentamento da 
pedra. Por isso, revestimentos como 
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SERVIÇO
Construtora Cernigoi
(21) 2502-9007
www.construtoracernigoi.com.br

Comando Engenharia
(21) 2260-1140
www.comandoengenharia.com.br

 

O desperdício de água limpa é uma realidade e os síndicos devem estar atentos a isso

azulejo, pedra, pastilha e cerâmica 
são os mais resistentes e escon-
dem mais o efeito da umidade, 
quando comparados com a pintu-
ra convencional”, observa. 

Portanto, a manutenção deve 
estar em dia. Rodrigo argumenta 
que é recomendado que se rea-
lizem inspeções de rotina a cada 
três meses pelos próprios funcio-
nários do condomínio e se con-
trate uma empresa especializada 
para inspeções anuais ou semes-
trais. “Além disso, a manutenção 
deve ser feita por meio de alguns 
procedimentos: desentupimento 
de esgoto; reparação do rejunte 
dos boxes; rejuntamento do piso 
das varandas abertas; rejunta-
mento na bancada da pia da co-
zinha e demais áreas molhadas. 
Coberturas, fachadas, empenas e 
prismas de ventilação devem re-
ceber atenção especial, com ma-
nutenção anual do rejuntamento, 
do emboço, da calafetação em 
pontos de elétrica e de revesti-
mentos que se desprendem com 
a ação da umidade. É importante 
a conscientização do morador da 
unidade condominial para a revi-
são das condições do rejunte dos 
revestimentos das áreas molha-
das, como paredes e piso de ba-
nheiros, cozinhas e áreas de servi-
ço, e do rejuntamento do piso das 
varandas flutuantes e os silicones 
nos vértices das janelas, de modo 

que vazamentos não acarretem 
aborrecimento, prejuízo e desva-
lorização do condomínio.” 

Além de a manutenção estar 
em dia, as peças recondicionadas 
devem ser evitadas. “Elas já vêm 
com desgaste, o que pode causar 
problemas no curto prazo para a 
edificação. muitas vezes, o custo 
de mão de obra para a utilização 
de peças recondicionadas não 
compensa, não tem custo-benefí-
cio interessante”, opina Luiz.

Por conta do prejuízo que teve, 
a síndica Izabel diz observar diaria-
mente os pilares e as colunas do 
prédio. “Todos os dias, o sr. Freitas, 
nosso porteiro, mede o hidrôme-
tro para verificar alguma possível 
irregularidade. Quando passa do 
limite diário, a gente começa a 
investigar. Acredito que a preven-
ção de vazamentos precisa ser di-
ária. Sempre procuro falar com os 
moradores, ligo perguntando se 
identificaram algum vazamento, 
pois é imprescindível estar sempre 
presente e atenta para essa ques-
tão, porque, além de minimizar os 
custos, a prevenção é fundamental 
para nossa segurança”, conclui. 

Manutenção | vazamento de água
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Covid-19 

Já foi o tempo em que a maior preocupação 
dos síndicos em termos de saúde era a dengue. 
Depois surgiram a zika e a chikungunya. Ago-
ra temos o coronavírus. Mas nada de pânico. 
O importante é tomar as medidas preventivas 
para evitar a disseminação do vírus e o aumen-
to do número de casos da Covid-19.

Para esclarecer melhor nossos leitores, en-
trevistamos a clínica geral dra. Fátima Cardoso, 
que nos explica: “Antes de mais nada, é preciso 
ressaltar que estamos falando de um vírus que, 

Saúde |  Especial Covid-19

SíNDICOS TêM UMA NOvA 
PREOCUPAçãO RELACIONADA 

COM A SAúDE
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como qualquer outro, é mutável – 
ele se modifica no ambiente em que 
está –, e, à medida que vai se espa-
lhando nos continentes, vai mudando 
sua forma de atuação no organismo 
humano. O coronavírus é um vírus de 
gripe que se inicia com tosse seca e 
irritação na garganta. Essa infecção 
pode atingir todas as mucosas das 
vias aéreas superiores (seios da face, 
olhos, garganta, nariz), produzindo 
inflamação, e prosseguir para o pul-
mão se a pessoa tiver imunidade bai-
xa ou doença preexistente.”.

Ainda segundo a médica, os gru-
pos de risco que podem ser acome-
tidos por complicações mais sérias 
– inclusive a morte – incluem pes-
soas com doenças crônicas, como 
diabetes melito e doenças autoimu-
nes descompensadas, HIv, câncer 
e asma: “O problema é que, como 
qualquer vírus, o coronavírus se pro-

paga com muita facilidade. E a con-
taminação se dá por meio das secre-
ções orais e nasais; essas secreções 
passam de pessoa a pessoa, especial-
mente quem não tem o cuidado de 
lavar as mãos e espirrar sem cobrir o 
nariz e a boca. Ao tossir e espirrar, é 
preciso proteger o rosto com a parte 
interna do braço dobrado, e não com 
as mãos, pois a mão fica contamina-
da”, explica a médica.  

Fátima ressalta ainda que superfí-
cies lisas mantêm esse vírus vivo por 
até 48 horas. isso significa que não 
se deve tocar nesse tipo de superfí-
cie e depois passar a mão na boca, 
no nariz ou nos olhos. E se houver 
necessidade de tocar esses locais, 
usar antes álcool gel ou líquido 70%. 

Na opinião da médica o uso de 
máscara deve seguir a orientação da 
Sociedade Brasileira de Infectologia: 
“As pessoas que estão em supermer-

Dra. Fátima Cardoso: "As pessoas  
que estiveram doentes ou que  
vieram de locais onde a doença  
se manifestou devem evitar sair  
de casa até ter a certeza de que  
não estão contaminadas"



30  www.condominioetc.com.br

cados, ônibus, metrô ou ambien-
tes fechados com outras pessoas 
devem usar máscaras. Andar na 
rua de máscara não é obrigatório, 
desde que se mantenha distância 
de 1,5 metro das outras pessoas. 
Isso porque muitas pessoas sau-
dáveis portam o vírus e transmi-
tem a doença. Máscaras de pano 
que não seja poroso, de face du-
pla, podem ser usadas. Deve-se 
lavar a máscara sempre que che-
gar em casa. Ainda não há medica-
mento eficaz para a prevenção da 
Covid-19. O que se fala na medici-
na clássica é que se deve reforçar 
a imunidade com a utilização de 
vitamina C (500mg ao dia), mas 
isso não é necessariamente uma 
prevenção contra o vírus da gri-
pe. O coronavírus é um vírus de 
gripe simples, num país tropical 
como o nosso, que produz tosse, 
coriza, secreção nasal e conjunti-
val. Ele ocasiona garganta irritada 
também, mas uma pessoa com 
mais idade ou com doenças crô-
nicas pode se contaminar e vir a 
apresentar pneumonia grave por 
processo inflamatório à ação viral, 
porque a Covid-19 é uma doença 
inflamatória. por exemplo, um 

Saúde |  Especial Covid-19

asmático descompensado pode 
fazer uma pneumonia, pois ele 
tem um pulmão com baixa imuni-
dade”, conclui. 

O período de incubação do ví-
rus é de 2 a 14 dias, portanto, pes-
soas que tiveram contato com do-
entes ou que vieram de locais onde 
a doença se manifestou devem evi-
tar sair de casa até ter a certeza de 
que não estão contaminadas. 

Lavar as mãos frequentemente  
com água e sabão por pelo menos 
20 segundos é primordial nesse 
momento de pandemia

Ao tossir ou espirrar, as pessoas devem 
usar um lenço descartável ou cobrir a boca 
e o nariz com o cotovelo dobrado. 

o uso do álcool gel 70% é excelente 
para eliminar o vírus das mãos
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Limites e responsabilidades 
do condomínio em relação  

ao coronavírus
Não é incomum encontrar, em 

convenções de condomínios, antigas 
previsões sobre moléstias contagio-
sas. Desde que existe o compartilha-
mento de posse/propriedade, sem-
pre houve o receio de doenças que 
poderiam ser facilmente dissemina-
das em ambiente coletivo. Roma te-
mia a lepra (hanseníase), a Peste Ne-
gra (leptospirose) na Europa da Era 
Medieval e por aí vai.

O avanço das ciências biomédicas 
gerou uma relativa segurança da so-

ciedade contemporânea, tanto que 
não se vê mais com tanta frequência 
a previsão de doenças em conven-
ções. Por outro lado, essa sensação 
de segurança de vez em quando é 
desafiada, como é a vez, agora, do 
novo coronavírus.

Seguindo a essência do direito 
de vizinhança, o artigo 1.336, Iv, do 
Código Civil Brasileiro (CCB), deter-
mina que é dever do condômino não 
prejudicar a saúde dos demais mora-
dores e funcionários. Fazendo uma 

leitura conjunta com as atribuições 
do síndico previstas no art. 1.348, 
também do Código Civil, chega-se à 
conclusão que cabe ao condomínio 
fiscalizar tal dever, especialmente no 
que tange ao uso das partes comuns 
e da exposição aos demais condômi-
nos e ocupantes. Muito embora os 
vizinhos também possam tomar suas 
medidas individuais, com base no 
art. 1.277 do CCB.

Este breve trabalho tem como 
objetivo listar, de forma sumaríssi-
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ma, que medidas um condomí-
nio pode adotar para combater 
doenças infectocontagiosas, mas 
com fundamento administrativo 
e jurídico.

Em primeiro lugar, deve-se 
atentar que, quando se fala em 
formas de conter doenças, há ne-
cessidade de fundamento biomé-
dico para se promover determi-
nada ação condominial. Citam-se 
duas fontes que podem ser utiliza-
das como base para determinada 
ação do condomínio: ato público 
ou parecer de profissional ou en-
tidade especializada em doenças 
infectocontagiosas. Levando em 
conta que todas ou quase todas 
as medidas provavelmente res-
tringirão os condôminos/ocupan-
tes em suas propriedades/posses, 
é imperativo que as ações tenham 
fundamento técnico, que pode 
ser retirado de um decreto do Po-
der Executivo, de uma orientação 
da Organização Mundial de Saúde 
(OMS) ou de uma regra da Agên-
cia Nacional de vigilância Sanitária 
(Anvisa). Em resumo, não se deve 
tomar medidas sem consultar um 
especialista antes.

RESTRIÇõES DE  
ACESSO à EDIFICAÇÃO:  

SERVIÇO ESSENCIAL

Dependendo de como é o 
acesso ao condomínio, a porta 
de entrada pode ser um foco de 
contágio, uma vez que é tocada 
por um número muito grande de 
pessoas. Nesse caso, o ideal é via-
bilizar a abertura remota da porta. 
Se existe um porteiro com esse 
acionamento remoto, é o que 
deve ser priorizado, bem como 
qualquer outra forma disponível. 
A utilização do sistema de entrada 
e saída por meio de identificação 
biométrica deve ser evitada tam-
bém e pelos mesmos motivos.

Como se trata de forma de 
acesso à edificação, é possível re-
gulamentar tal acesso, mas não 
se deve proibir que novos mora-
dores/ocupantes ou visitantes 
adentrem o condomínio quando 
autorizados pelo proprietário da 
unidade, salvo hipótese extrema, 
como uma quarentena rígida im-
posta pelo poder público, como a 
feita na China, que proíbe a entra-
da de visitantes em prédios.

O uso do álcool gel é indicado diante da impossibilidade 
de se lavarem as mãos com água e sabão

Legislação  |  Especial Covid-19
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Não se pode deixar de mencio-
nar a importância de se proibirem 
atividades de hospedagem, como as 
negociadas pelo Airbnb ou Booking, 
pois têm natureza não residencial e 
expõem a coletividade a uma grande 
rotatividade e, consequentemente, 
ao risco de contágio. Muito embo-
ra, dadas as circunstâncias, seria de 
grande ousadia alguém se arriscar a 
oferecer hospedagem ou se hospe-
dar nesse momento.

O autor é sócio titular da Coelho, 
Junqueira e Roque Advogados, autor do 
livro Condomínios – Direitos & Deveres, 
membro da Comissão de Direito 
Urbanístico e Imobiliário da OAB-RJ e 
consultor da revista Condomínio etc.

RESTRIÇÃO DO USO DO 
ELEVADOR, DAS ESCADAS E 

DAS DEMAIS DEpENDêNCIAS DE 
ACesso – seRviço essenCiAl

A preocupação com o elevador 
se funda no espaço curto entre os 
usuários dentro do aparelho de 
transporte em ambiente fechado e 
ventilação limitada ou inexistente. 
Sem eliminar o uso do elevador, é 
possível reduzir o limite de pessoas 
que podem utilizar o elevador ao 
mesmo tempo, deixando esse limi-

te facultativo para os ocupantes da 
mesma unidade imobiliária ou quem 
mais desejar. Cautela extra se impõe 
com os botões do elevador (internos 
e externos), que se tornam também 
foco de contágio.

Também é possível implementar 
restrições semelhantes para o uso 
das escadas e de outras vias de aces-
so (como a portaria e os corredores), 
mas com avaliação proporcional do 
tamanho do ambiente e, especial-
mente, sem prevalecer em caso de 
escape – situação em que, natural-
mente, se terá maior quantidade de 
pessoas utilizando a parte comum 
como fuga.

INTERDIÇÃO pARCIAL OU  
TOTAL DAS áREAS COMUNS  

NÃO ESSENCIAIS

Piscina, academia, salão de fes-
tas, sauna, quadra poliesportiva e 
outros espaços semelhantes podem 
ser fechados ou sofrer regras que re-
duzam seu funcionamento (redução 
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de horário ou de pessoas utilizando-
-os simultaneamente). Muito embo-
ra tal determinação afete, de forma 
direta, a propriedade dos condômi-
nos, ainda maior é o prejuízo em po-
tencial à saúde coletiva.

FORMALIDADE pARA A ADOÇÃO 
DAS MEDIDAS MENCIONADAS

Em se tratando de uso de áreas 
comuns, a competência para se cria-
rem regras é da assembleia. No en-
tanto, dependendo do embasamen-
to, o síndico pode – e deve – tomar 
as decisões que entender mais ade-
quadas para resguardar a saúde dos 
ocupantes da edificação. posterior-
mente, mas oportunamente, convo-
cará assembleia para prestar contas 
de seus atos e ratificar suas deci-
sões ou se responsabilizar por elas. 
É essencial que tenha fundamento 

AsseMbleiAs – Reunião 
viRtuAl – voto A distânCiA 

– voto PoR esCRito – 
ASSEMBLEIA pERMANENTE

Mais preparados são os condo-
mínios que já fazem uso de tecno-
logia para viabilizar a participação 
de condôminos a distância – o que 
pode ser facilmente implementa-
do com avaliação de seu jurídico. 
Participação e voto viabilizado por 
WhatsApp, Skype, zoom etc., por 
exemplo. Com a adequada prepa-
ração jurídica, a parte presencial da 

assembleia pode ser substituída por 
uma conferência on-line em tem-
po real e coleta individualizada de 
voto, também a distância.

Sob outro aspecto, embora não 
tão eficiente, os condomínios que 
já regulamentaram internamente 
formas de se realizarem assembleias 
permanentes, também podem mi-
nimizar o contato coletivo estabele-
cendo sessões de deliberação com 
um pequeno número de pessoas.  
O uso dessa via também deve ser 
bem trabalhado pelo jurídico do con-
domínio, para evitar fraudes ou inva-
lidação judicial.

Se nenhuma das hipóteses cita-
das puderem ser utilizadas, somente 
as assembleias imprescindíveis de-
vem ser realizadas. Para tanto, deve-
-se ter em mente o seguinte:

• realize-as em ambiente aberto, 
mesmo que não seja o costume;

• permita, em caráter excepcio-
nal, o envio de votos por escrito 
(que, na prática, não é diferen-
te de uma procuração), prefe-
rencialmente digitalizados;

• substitua a lista de presença 
por gravação e/ou registro de 
presença pela presidência da 
assembleia;

• declare como prejudicados itens 
que possam ser adiados, encur-
tando o tempo da assembleia 
presencial;

jurídico para cada ato que praticou 
para evitar ser responsabilizado cí-
vel, criminal e administrativamente. 
Porém, a própria realização de as-
sembleia pode ser um fato nocivo à 
saúde dos condôminos – ponto que 
será avaliado a seguir.

Legislação  |  Especial Covid-19
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Um grande receio dos condo-
mínios é para o item de eleição de 
síndico que, se não votado, poderá 
prejudicar a representação do con-
domínio perante bancos e a Receita 
Federal. Apesar de ser uma preocu-
pação válida, entende-se que, sob o 
risco de contágio, há fundamenta-
ção jurídica suficiente para se obter 
autorização excepcional para man-
ter tal representação perante ter-
ceiros, mesmo que com o apoio do 
Poder Judiciário.

Deve-se ter em mente que, di-
ficilmente, o poder Judiciário inva-
lidará uma assembleia que teve o 
máximo de cautela jurídica por uma 
ou outra falta de conformidade, es-

DAS OBRIGAÇõES DE pROTEÇÃO 
E INFORMAÇÃO DE QUEM ESTá 
DOENTE OU COM SUSpEITA DE 

CONTAMINAÇÃO

Todo condômino tem o dever de 
não prejudicar a segurança, a saúde, o 
sossego dos demais moradores e res-
peitar os bons costumes (art. 1.336, 
Iv, do CCB). Por essa razão, depen-
dendo do risco, pode-se exigir que:

• se utilizem máscaras e luvas des-
cartáveis enquanto estiverem 
em qualquer parte comum do 
edifício, especialmente em áre-
as confinadas, como o elevador;

• comuniquem ao condomínio 
suspeita ou confirmação de exis-
tência de doença infectoconta-
giosa que possa afetar os demais 
moradores e funcionários.

Mesmo sem autorização da as-
sembleia, o síndico pode comandar 
gastos relacionados com equipa-
mento de proteção individual (EPI) 
para seus funcionários (máscara, 
luva, água e sabão para os funcioná-

rios, assim como álcool gel ou líquido 
70% para a limpeza de superfícies). 
Também é recomendável a instala-
ção de dispensers com álcool gel ou 
líquido 70% nas áreas comuns do 
condomínio. Embora o fornecimen-
to de álcool seja um custo, é uma 
vantagem para o condomínio man-
ter o ambiente mais limpo e diminuir 
a disseminação do vírus em suas áre-
as comuns.

vale lembrar que o SUS desen-
volveu um aplicativo com o objetivo 
de conscientizar a população sobre 
a Covid-19, que conta com diver-
sas funcionalidades e ainda realiza 
uma triagem virtual, indicando se é 
necessário ou não a ida ao hospital 
em caso de suspeita e infecção por 
coronavírus. Essa informação precisa 
ser disseminada entre os ocupantes, 
funcionários e prestadores de servi-
ço do prédio.

por fim, o descumprimento de re-
gras que visam proteger a saúde dos 
ocupantes do condomínio está sujeito 
à multa e outras medidas judiciais de 
emergência. Destaco que é crime con-
tra a saúde pública propagar doenças 
(art. 267 do Código Penal – CP) e des-
cumprir determinações do poder públi-
co para evitar a propagação de doenças 
contagiosas (art. 268 do CP). O gestor 
condominial deve ter a cautela de so-
licitar parecer de seu jurídico antes de 
praticar qualquer ato mencionado ou 
recomendado neste trabalho. 

• diminua o tempo de duração da 
reunião com uma condução mais 
célere pelo presidente e o fecha-
mento da ata no dia seguinte;

• deixe espaço físico obrigatório 
entre os participantes e exija o 
uso de máscaras;

• barre a participação de pessoas 
que aparentem problemas de 
saúde – claramente é uma discri-
minação e é ineficiente, levando 
em conta que nem sempre um 
portador de doença infecto-
contagiosa apresenta sintomas, 
mas trata-se de filtro que reduz 
riscos e a pessoa pode enviar 
procurador para representá-la.

pecialmente considerando o risco 
de contágio. Se dará mais atenção 
ao conteúdo do que à forma. Por 
essa razão, é importante que se dis-
cutam apenas itens essenciais, que 
não demandem quórum qualificado 
e que cada passo tenha fundamen-
to de fato e de direito.
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Em meio à pandemia da Covid-19, 
uma das maiores preocupações das 
pessoas é saber como se proteger, 
se está contaminado e decidir quan-
do realmente se deve procurar o 
hospital mais próximo. 

Para ajudar a população a se infor-
mar, o SUS desenvolveu e disponibili-
zou um aplicativo de celular e, por meio 
do Disque Saúde – telefone 136 –, há 
uma opção específica sobre a doença. 

Quem quiser tirar dúvidas sobre o 
tema pode recorrer ao sistema telefô-
nico do ministério. Pelo número 136 é 
possível acessar o serviço de informa-
ções, que é totalmente gratuito.

O app Coronavírus – SUS está dis-
ponível para telefones celulares com 
sistemas IOS e Android. Ele contém 
dicas de prevenção, dá informações 
sobre os sintomas da Covid-19 e 
suas formas de transmissão, fornece 

o mapa de unidades de saúde mais 
próximas do usuário, explica quan-
do se deve usar máscara, mostra as 
últimas notícias sobre a pandemia e 
também aborda as fake news – tais 
notícias falsas muitas vezes acabam 
confundindo o cidadão e prestando 
um grande desserviço à população. 

É importante informar que, até o 
momento, não há vacina disponível 
contra a Covid-19, que apenas há 
tratamento que evita o agravamen-
to da doença e reduz o desconforto 
do paciente. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), cerca de 
80% dos casos de Covid-19 são leves, 
e a maior preocupação é quando a 
doença atinge os idosos ou as pesso-
as com doenças crônicas (hiperten-
são, diabetes, doenças cardíacas e 
asma, entre outras). Nesses casos, o 
risco de complicações aumenta.

Pacientes com a forma grave da 
doença devem ser internados em hos-
pitais de referência para isolamento e 
tratamento. Os casos leves devem ser 
acompanhados pela Atenção Primária 
à Saúde (APS) e instituídas medidas de 
precaução domiciliar. 

Ministério da Saúde acessível por app e telefone
disquE saúdE E app CoRoNavíRus – sus Estão dispoNívEis à população

Especial |  Coronavírus

App Coronavírus – SUS  
Disponível para celulares  
com sistema Android ou IOS.

Disque 
Saúde

136

TeleSUS – Serviços  
24 horas

WhatsApp do Ministério da Saúde 

(61) 99938-0031
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Limpeza em tempos  
de pandemia

Em tempos de pandemia e de iso-
lamento social ficar em casa no Rio de 
Janeiro basicamente se resume a es-
tar num ambiente de condomínio. Em 
função disso, as pessoas só saem de 
casa para fazer o básico, mas, mesmo 
assim, isso representa alguma circu-
lação pelas áreas comuns do prédio, 
o que pode ser muito perigoso. Cabe 
aos síndicos intensificarem a limpeza 
e adaptá-la ao momento, para evitar 
a proliferação da Covid-19. 

A pandemia de coronavírus de-
terminou um antes e um depois para 
a limpeza dos condomínios. Não que 
antes a limpeza não fosse bem-feita, 
mas, agora, ela tem que estar focada 
em eliminar o vírus das dependên-
cias do condomínio. Para isso são ne-
cessários uma rotina de higienização 
eficaz e produtos adequados. 

Danielle Cormack, bióloga e a ad-
ministradora da DPL Distribuidora 
de Limpeza de Niterói, empresa que 
atende a todo o Rio de Janeiro há cer-
ca de 26 anos, vende normalmente 
para os condomínios vários produtos 
de limpeza e conservação e diz que 

houve aumento de pedidos de alguns 
itens. “álcool líquido e gel, sacos de 
lixo, desinfetante, cloro, detergente, 
sabonete e máscaras de proteção 
estão sendo muito procurados. Já 
enfrentamos desabastecimento do 
álcool gel por falta de matéria-prima 
para sua confecção. A previsão é que 
se regularize em abril. Já o álcool 70% 

não tem problema com a matéria-pri-
ma, mas, sim, porque a prioridade no 
momento é suprir a necessidade da 
área de saúde, como hospitais e pos-
tos de saúde”, explica. 

Os clientes da DPL de Niterói 
pedem orientação à empresa sobre 
que produtos usar na falta do álco-
ol. Danielle explica: “Apesar de não 
treinarmos equipes, dizemos quais 
os melhores produtos para matar o 
vírus, que é envolto numa cápsula 
de gordura que o protege. Portan-
to, qualquer produto que remova 
essa cápsula é capaz de eliminá-lo. 
Exemplo: cloro, detergente, desin-
fetante, Lysoform… Por isso, se re-
comenda tanto lavar as mãos com 
água e sabão, pois o sabão elimina 
o coronavírus.”.

Como a frequência de limpeza 
acaba demandando o uso de mais 
quantidade de produtos, a bióloga 
já registrou aumento nas vendas 
dos produtos usados habitualmente 
por seus clientes: “Os condomínios 
maiores, com um fluxo mais intenso 
de pessoas, estão comprando mais 

é imprescindível que os funcionários 
que trabalham com a limpeza usem seus 
Equipamentos de proteção Individual (EpI) 
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itens de limpeza. Os síndicos que 
já haviam adquirido suas mercado-
rias no início do mês compraram de 
novo para não faltar lá na frente”, 
diz a bióloga da DPL de Niterói, que 
também está vendendo máscaras de 
proteção triplas e com elástico, “que 
antes eram mais vendidas para clíni-
cas de depilação e estética. Agora os 
funcionários de condomínio que tra-
balham nas portarias estão usando 
como proteção”, conclui. 

Exagerar na limpeza e com os pro-
dutos certos é a recomendação da 
Max Fort, empresa que vende pro-
dutos de limpeza há, pelo menos, 30 
anos. Carla Ribeiro, sua gerente de 
vendas, diz que 95% de seus clientes 
são condomínios. “Nós nos especia-
lizamos nesse segmento. Quando 
alguém liga querendo algum item 
e não sabe que produto seria mais 
adequado, nós orientamos”, diz. 

durante a pandemia, Carla afir-
ma que os prédios que têm mais cir-

culação de pessoas devem exagerar 
na limpeza e higienizar de hora em 
hora locais como cabine de eleva-
dor, botões e maçanetas muito utili-
zados. “Estamos enfrentando escas-
sez de oferta do álcool 70%, tanto 
líquido como gel, mas enfatizamos 

que outros produtos também ma-
tam o coronavírus. O recomendado 
é usar tudo que remova gordura, 
como detergente, cloro e água sani-
tária. É preciso tomar cuidado com 
superfícies que podem manchar 
com álcool também.”
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Em função da pandemia, a limpeza no condomínio deve ser feita várias vezes ao dia
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Para economizar e a limpeza ser 
mais eficaz, a gerente da maxfort 
recomenda o uso do borrifador com 
álcool ou com o produto a ser usado. 
“Aconselho também que os síndicos 
deixem à disposição dos porteiros 
álcool 70% (gel ou líquido). E para os 
passantes abrirem as portas, tocar 
botões de elevador, sugiro disponibi-
lizar papel interfolha para uso e des-
carte em seguida”, recomenda. 

Apesar de saber que os faxineiros 
não costumam usar os Equipamen-
tos de Proteção Individual (EPI), Carla 
avisa que a utilização de luvas nesse 
momento é imprescindível: “Os síndi-
cos, agora mais do que nunca, devem 

TERCEIRIZANDO  
O pROBLEMA pARA  

QUEM ENTENDE

Enfrentar o desafio da Covid-19 
de forma eficaz é para poucos. a CNs 
Nacional de Serviços sabe o que faz 
há 80 anos e envia suas esquipes de 
limpeza supertreinadas não só para 
condomínios, mas também para hos-
pitais, clínicas, indústrias, escritórios, 
museus, faculdades, shoppings e ór-
gãos públicos, entre outros.

Maurício Eisenberg, diretor da 
empresa, aposta no treinamento dos 
funcionários para garantir um resulta-
do de excelência: “Na CNS, levamos o 
treinamento muito a sério. Costuma-
mos dizer que a capacitação contínua 
de nossa equipe é o grande segredo 
para mantermos a excelência dos ser-
viços prestados.  Por isso, há alguns 
anos, investimos na construção de 
um grande centro de treinamento 
em nossa sede, formado por um au-
ditório e laboratórios modernos que 
reproduzem fidedignamente os am-
bientes encontrados nos pontos de 
serviço. Para estarem aptos a atender 
os clientes com qualidade e eficiên-
cia, todos os colaboradores passam, 
ao longo do ano, por treinamentos 
intensivos e cursos de reciclagem, de-
senvolvidos pela CNS e ministrados 
por nosso corpo técnico. São mais de 
30 cursos dedicados aos mais diver-
sos níveis e funções”, explica. 

para o serviço de desinfecção, os funcionários da CNS usam, além do EpI habitual, 
máscaras de carvão ativado e macacão Tyvek 
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insistir para que seus funcionários ado-
tem essa proteção. Meus funcionários 
têm, aqui na empresa, à disposição, 
álcool 70% com borrifador, álcool gel 
nos carros e no escritório. Eles estão 
protegidos em seu ambiente de tra-
balho e até nos carros que fazem a 
distribuição dos produtos: por dentro 
e nas maçanetas, por fora. Nossa equi-
pe de vendas está trabalhando em es-
quema de home office, e os que estão 
trabalhando na empresa em vendas e 
entregas são os que moram perto do 
escritório e não precisam pegar trans-
porte público. Acredito que essa pos-
tura foi segura para minha equipe e 
para nossos clientes”, conclui.
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Com o advento do coronavírus, 
a empresa não perdeu tempo, e a 
equipe de enfermagem elaborou um 
cronograma para viabilizar o atendi-
mento in loco de todos os contratos 
da empresa, principalmente os con-
domínios. O objetivo dessas visitas 
tem sido orientar os colaboradores da 
CNS sobre o coronavírus, instruí-los a 
usar os EPIs corretamente, apresentar 
os produtos que serão utilizados no 
combate ao vírus e adaptar as rotinas 
de limpeza para focar na desinfecção 
das superfícies em que as mãos tocam 
com mais frequência, como maçane-
tas, bancadas, corrimãos, interrupto-
res de luz, telefones, botões de ele-
vador, bebedouros e torneiras. “Além 
disso, distribuímos infográficos e pro-
tocolos para conscientizá-los sobre as 
demais medidas comportamentais, 
como a lavagem frequente das mãos, 
que precisam ser adotadas para evitar 
o contágio e a proliferação do corona-
vírus”, afirma Eisenberg. 

Os funcionários da CNS usam, 
para a limpeza rotineira, máscaras ci-
rúrgicas descartáveis, luvas de borra-
cha, botas de cano longo antiderra-
pante, óculos de proteção e avental. 
“Para o serviço de desinfecção, utili-
zam também máscaras de carvão ati-
vado e macacão Tyvek (https://www.
sterilex.com.br/macacao-tyvek)”, de-
talha o diretor. 

A CNS recomenda, neste momen-
to de pandemia, o uso de produtos 

à base de quaternário de amônio de 
5ª geração e peróxido de hidrogênio: 
“Ambos são ativos bactericidas que 
proporcionam alto desempenho no 
combate ao coronavírus e ação bac-
teriostática por 72 horas. Além disso, 
estudos comprovam que produtos 
mais básicos, como álcool 70%, água 

sanitária e desinfetantes à base de clo-
ro, também são capazes de eliminar o 
coronavírus em questão de minutos. 

Eisenberg avisa que, antes de 
comprar ou utilizar determinado 
produto, o síndico deve verificar sua 
respectiva ficha técnica e registro na 
Anvisa. “Fiquem atentos, pois exis-
tem muitos fornecedores se aprovei-
tando do caos que estamos vivendo 
e comercializando produtos falsifica-
dos ou imitações.”.

ONDE E COMO LIMpAR
O diretor da CNS avalia o atual 

cenário e determina que as ações 
de limpeza devem estar focadas em 
rotinas objetivas e direcionadas às 
superfícies nas quais as mãos mais 
tocam. “A limpeza e a desinfecção de 
maçanetas, bancadas, corrimãos, in-
terruptores de luz, telefones, botões 
de elevador, bebedouros e torneiras, 
entre outros locais, devem ocorrer 
pelo menos quatro vezes ao dia.” 

Sobre o que seria uma limpeza in-
tensificada, o diretor da CNs explica: 
“uma limpeza intensificada consiste 
em um mix do que existe de mais 
moderno em técnicas, equipamentos 
e produtos químicos voltados para a 
destruição do coronavírus. A CNS 
tem utilizado pulverizadores costais 
em seus serviços, porque a tecno-
logia de névoa que eles emitem é 
extremamente eficaz no combate 
ao coronavírus. Além disso, esses 

uma limpeza intensificada consiste em 
um mix do que existe de mais moderno 
em técnicas, equipamentos e produtos 
químicos voltados para a destruição 
do coronavírus. A CNS tem utilizado 
pulverizadores costais em seus serviços, 
porque a tecnologia de névoa que eles 
emitem é extremamente eficaz no 
combate ao coronavírus. Além disso, 
esses equipamentos funcionam à base 
de bateria, o que traz mais mobilidade e 
agilidade ao operador
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SERVIÇO
CNS Nacional de Serviços
(21) 3278-9000 
www.cns.com.br 

DpL Distribuidora de Limpeza de Niterói 
(21) 2624-1204 
www.dpldistribuidora.com

Max Fort
(21) 2467-8888
www.maxfortlimpeza.com.br

equipamentos funcionam à base de 
bateria, o que traz mais mobilidade e 
agilidade ao operador”, explica.

A CNS tem a preocupação de pro-
teger não só seus funcionários como 
também seus clientes, e enfatiza o 
uso dos EPIs por sua equipe: “Além 
do uso de EPI, nossos funcionários 
utilizam variadas técnicas para miti-
gar o risco de contaminação de ter-
ceiros, como a divisão do local infec-
tado em quadrantes e o isolamento 
das áreas já descontaminadas. Todos 
os funcionários receberam o proto-
colo interno da CNS sobre as medidas 
de prevenção a serem seguidas (la-
var as mãos frequentemente, evitar 
aglomeração e contato físico e não 
tocar no rosto, entre outras) e o que 
devem fazer caso tenham algum sin-
toma suspeito. Também buscamos 
preservar moradores, funcionários, 
convidados e animais de estimação 
pela interdição das áreas de atuação 
de nossa equipe com placas de sina-
lização e a distribuição de circulares 
que contêm informações a respeito 
dos serviços que estão sendo realiza-
dos”, detalha ele, dizendo ainda que 
“a segurança, tanto de nossa equipe 
quanto dos clientes, é nossa princi-
pal preocupação, portanto, nossos 
colaboradores são exaustivamente 
treinados para o correto manuseio 
e diluição dos produtos químicos e a 
utilização de EPIs e de Equipamentos 

de Proteção Coletiva (EPC) necessá-
rios a cada atividade.”. 

Contratar uma empresa terceiri-
zada para dar conta do recado pode 
ser um tremendo conforto para o 
síndico. Para o diretor da CNS, tercei-
rizar serviços de limpeza tem vanta-
gens significativas. Com a CNs, por 
exemplo, o síndico passa a contar, 
imediatamente, com profissionais 
especializados e treinados para atu-
arem nas mais diversas atividades, 
além de outras vantagens:

• inexistência de solução de conti-
nuidade por causa da reposição 
imediata do trabalhador, em 
caso de afastamento por doen-
ças, faltas ou férias;

• comodidade por ter uma equipe 
técnica formada por especialis-
tas que supervisionam o serviço 
no local. Com isso, as ações ten-
dem a ser muito mais assertivas, 
já que os pontos de grande con-
centração de agentes biológicos 
são atacados com os produtos 
e equipamentos adequados, o 
que, consequentemente, deixa 
os moradores mais seguros;

• economia financeira relevante 
na compra de produtos e equi-
pamentos. Além disso, nesse 
período de escassez de produ-
tos-chave para higienização, o 
condomínio não precisará se pre-
ocupar com desabastecimento;

• eliminação de gastos com recruta-
mento, seleção e treinamento de 
pessoal. Além disso, o condomínio 
passa a ter acesso a uma agenda 
completa de treinamentos com-
portamentais, técnicos e práticos 
sem nenhum custo a mais. 
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Por Leticia Rio Branco

Elevador em pauta:  
o que fazer para  

evitar problemas?
CASO RECENTE DE ACIDENTE COM ELEvADOR EM SãO PAULO  

ATENTA PARA O QUE OS SíNDICOS DEvEM OBSERvAR NA HORA DE 
CONTRATAR UMA EMPRESA DE MANUTENçãO DE ELEvADORES

No dia 30 de dezembro do ano 
passado, moradores de um prédio 
de nove andares da Marinha, em 
Santos, no litoral de São Paulo, pre-
senciaram uma cena trágica: um 
elevador despencou do nono andar 
e matou quatro pessoas da mes-
ma família. O equipamento, que já 
apresentava problemas, ficou com 
sua parte superior destruída após a 
queda. Segundo moradores, o ele-
vador parava no meio do caminho, a 
porta não abria, além de balançar e 
dar tranco. O botão de emergência 
também não funcionava. 

O caso – que ganhou repercus-
são nacional – levanta a questão da 
segurança do elevador, um item fun-
damental no cotidiano das pessoas e 
que deve ser observado pelos síndi-
cos com frequência. De acordo com 
Fábio Aranha, engenheiro da Infolev, 

o acidente pode ser considerado um 
fato isolado. “Se pensarmos nos bi-
lhões de viagens e passageiros trans-
portados diariamente e nos relativa-
mente raros acidentes, realmente o 
elevador é o meio de transporte mais 
seguro do mundo. Mas, para isso ser 
verdade, são necessárias basicamen-
te três coisas: boa manutenção, atu-
alização tecnológica e equipamento 
para a proteção dos técnicos que tra-
balham nele”, diz. 

Ele ressalta ainda que, por se 
tratar de um transporte coletivo, o 
condomínio tem obrigação legal de 
manter contrato de manutenção com 
empresa credenciada pela Prefeitura. 
“Não precisa ser, necessariamente, 
com o fabricante. Na cidade do Rio 
de Janeiro, há cerca de 60 empresas 
habilitadas pelo GEM (Rio Luz), mas 
como todo prestador de serviços, 
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cabe uma boa avaliação para en-
contrar o melhor custo-benefício 
para o condomínio”, observa. 

Marco Antônio Pereira, da villar 
Elevadores, concorda. “O caso 
ainda está sendo avaliado pelas 
autoridades competentes, ante o 
número de equipamento de segu-
rança envolvido. Acidentes como 
esse são raros, mas, infelizmente, 
acontecem e, muitas vezes, por 
falta de conservação ou supervi-
são. De modo geral, são realizadas 
manutenções preventivas mensais 
no elevador. Quando ocorre algum 
problema, é acionada, então, a ma-
nutenção corretiva”, explica.

Portanto, manter o equipa-
mento sempre em boas condições 
é crucial e deve estar na lista de 
prioridades dos síndicos. “Não po-
demos nos esquecer da segurança 
dos técnicos que realizam o servi-
ço. Esse pessoal também precisa 
que os equipamentos de proteção 
mais atuais sejam instalados nos 
elevadores mais antigos”, diz Fá-
bio, acrescentando que o contrato 
de manutenção com uma empresa 
especializada é obrigatório. “Nesse 
caso, a fiscalização garante que ela 
possua engenheiro responsável, 
estrutura mínima de oficina e se-
guro de responsabilidade civil, en-
tre outras obrigações”, completa.

Para Marcos, a conservação é 
capaz de prevenir acidentes e, cla-
ro, evitar que se fique preso por 
causa da paralisação do elevador. 
“O elevador é um local onde junta-
mos as duas maiores fobias huma-
nas: o medo de altura e a claustro-
fobia. para evitar que alguém fique 
preso, o condomínio deve fazer 
a manutenção adequada e atua-
lização tecnológica. Para o caso 
de falta de energia, por exemplo, 
atualmente, existem dispositivos 
que fazem um resgate automático 
– por meio de baterias – para mo-
vimentar o elevador até o próximo 
andar e abrir as portas para liberar 
os passageiros, evitando situações 
de pânico”, informa. 

MEDIDAS QUE DEVEM 
SER TOMADAS NO CASO 

DE pASSAGEIROS pRESOS 
NO ELEVADOR 

E se caso o elevador parar e 
os passageiros ficarem presos? 
É uma possibilidade. “Se a parali-
sação ocorrer com pessoas den-
tro da cabina, sabemos que ela é 
um local seguro, e a norma prevê 
que tenha ventilação suficiente, 
além da obrigatoriedade de luz de 
emergência, interfone e alarme (o 
funcionamento desses itens tem 

Dora Beatriz kaller é síndica de vários condomínios na zona sul carioca  
e preza pela manutenção de seus elevadores
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que ser checado periodicamente). É 
conveniente manter a calma e aguar-
dar o resgate da pessoa especializa-
da para não correr riscos. Apenas a 
empresa que presta serviço de ma-
nutenção e o Corpo de Bombeiros 
são habilitados para essa operação. 
Qualquer um deve acionar o quanto 
antes esses serviços. Nem o síndico, 
nem o porteiro devem se arriscar a 
realizar esse procedimento, espe-
cialmente se a cabina não estiver ni-
velada”, diz Fábio. 

Marcos informa que se o elevador 
parar de funcionar com passagei-
ros, seja por defeito, seja por falta 
de energia, o freio de parada ou de 
emergência é acionado imediatamen-
te. “A primeira providência do portei-
ro ou síndico é localizar a posição da 
cabina e entrar em contato com o 
passageiro para acalmá-lo, informan-
do-o que a empresa de manutenção 
ou os bombeiros foram acionados. 
Sempre deve-se priorizar a empre-
sa de manutenção, que tem pessoal 
especializado na retirada dos passa-
geiros com total segurança e plan-
tonista para esse fim”, explica ele, 
observando que a retirada de passa-
geiros por pessoas inabilitadas é ter-
minantemente proibida, conforme a 
Lei Municipal nº 2.743, art. 48, letra C, 
que esclarece que “os proprietários 
são responsáveis pela interferência 
de pessoas, sociedades ou entida-

des não habilitadas e não registradas 
no gEm e CREa, ficando terminan-
temente proibida a intervenção de 
porteiros, zeladores e outras pessoas 
do prédio, especialmente nas portas 
de pavimentos, utilizando-se de cha-
ve de emergência”. Há também uma 
norma que exige que as cabinas de-
vem ser providas com aberturas de 
ventilação na parte superior e infe-
rior. A área efetiva das aberturas de 
ventilação deve ser, pelo menos, 1% 
da área útil da cabina (NBR-NM-207 

– item 8.15). Portanto, nada obriga 
a instalação de ventiladores no teto 
da cabina pelo condomínio. A luz de 
emergência e o alarme também es-
tão previstos nos itens 8.16.3 e 8.16.4 
da norma citada”, completa. 

Dora Beatriz kaller, síndica pro-
fissional e que atende condomínios 
residenciais na zona sul do Rio de Ja-
neiro, confirma que, caso o elevador 
pare com passageiros dentro, quem 
deve ser acionada é a empresa res-
ponsável pela manutenção. “Ela é a 
única responsável para retirar os pas-
sageiros presos. O porteiro não tem 
autorização para efetuar esse servi-
ço. A orientação dada é para o por-
teiro desligar a chave geral de força 
do elevador. Sempre falo aos mora-
dores para não se afobarem, nem 
entrarem em desespero em caso 
de paralisação. Que o ideal é cha-
mar o porteiro para que ele acione 
a empresa de manutenção. Por isso, 
alguns aspectos são de muita impor-
tância, como ter os sistemas de se-
gurança funcionando 100%. Alarme, 
luz de emergência e, se possível, in-
terfone”, diz ela, que administra con-
domínios que possuem dois, três e 
até cinco elevadores. “Tenho prédios 
com cinco unidades apenas e outros 
com mais de cem unidades. Por isso, 
tenho contratos com empresas gran-
des e pequenas, mas que prestam 
um serviço de qualidade”, observa. 

Condomínio |  Elevadores

O CORONAVíRUS E A 
LIMpEZA DOS ELEVADORES

A limpeza deve ser intensificada, 
mas o cuidado com os sensores 
elétricos deve ser observado.  
o uso do álcool gel 70% nas bo-
toeiras, por exemplo, não é reco-
mendado, pois pode danificar os 
circuitos internos. Use um pano 
levemente umedecido com água 
e sabão neutro e, logo após, um 
pano seco e macio.
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CONTRATO DE MANUTENçãO: 
O QUE TODO SíNDICO DEVE SABER 

Por ser um bem de longa vida útil, 
o elevador pode operar até por mais 
de cem anos. Por isso, é tão impor-
tante sua atualização tecnológica, 
já que os que possuem em torno de 
30 anos foram projetados com nor-
mas e padrões de se-
gurança que se torna-
ram antiquados. Logo, 
o síndico deve saber 
que o contrato de ma-
nutenção contempla 
uma visita mensal obri-
gatória a cada 30 dias. 
Segundo Fábio Aranha, 
além de limpeza, lubri-
ficação e checagem de 
itens de segurança, as 
visitas mensais preven-
tivas devem prever um 
plano anual de manu-
tenção de forma que 
todos os itens sejam verificados pelo 
menos uma vez por ano. “Inclusive 
é obrigatório que a empresa apre-
sente ao condomínio e à Prefeitura 
o Relatório de Inspeção Anual (RIA) 
devidamente assinado pelo enge-
nheiro responsável. O síndico deve 
se atentar que se trata de uma rela-
ção de duas vias. Logo, é preciso que, 
apesar do contrato e da visita men-

sal, qualquer anomalia seja informa-
da à empresa responsável pela con-
servação do equipamento”, observa. 

Em caso de dúvidas, o condomínio 
pode ainda recorrer à contratação 
de uma empresa de consultoria em 

elevadores indepen-
dente, a qual orienta-
rá se o serviço de ma-
nutenção está sendo 
executado de forma 
apropriada, indicando, 
inclusive, a necessida-
de e as possibilidades 
de modernização do 
equipamento.

Marco Antônio re-
lembra que a manuten-
ção preventiva, além 
de sua periodicidade 
mensal, pode ser cor-
retiva quantas vezes 

forem necessárias: “Cabe ao síndico 
o acompanhamento das condições 
de funcionamento do elevador, por 
meio do diário de bordo existente na 
casa de máquinas, bem como obser-
var as ordens de serviço deixadas no 
condomínio após cada intervenção.

Segundo Dora, é de extrema im-
portância a escolha da empresa de 
conservação. “Sou muito criteriosa 

O QUE OBSERVAR 
AO CONTRATAR 

UMA EMpRESA DE 
MANUTENÇÃO DE 

ELEVADOR:

• saber se a empresa é cadastra-
da no CREA e na Prefeitura;

• exigir a Anotação de Res-
ponsabilidade Técnica (ART), 
o Resultado de Inspeção Ini-
cial e depois o anual (RIA);

• exigir o seguro de responsa-
bilidade civil;

• consultar referências;

• informar-se se a empresa 
possui pessoal técnico habili-
tado (engenheiro e técnicos);

• conhecer a estrutura física 
e logística da empresa para 
atendimento.
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SERVIÇO
Infolev 
(21) 2210-6325
www.infolev.com.br

Villar Elevadores 
(21) 3860-8877
www.villarelevadores.com.br

quanto a isso. Sempre exijo que as 
empresas estejam regularizadas 
nos órgãos oficiais. Exijo sempre 
o RIA, que é o resultado da ins-
peção anual. Como trabalho em 
vários condomínios, é fundamen-
tal saber realmente a capacidade 
de atendimento das empresas. 
As manutenções preventivas são 
mensais e, por isso, faço uma co-
brança para que os condomínios 
tenham sempre esses sistemas 
operando bem”, diz ela, que, 
quando percebe a necessidade de 
mais intervenções, solicita o ser-
viço. “prefiro o contrato em que 
a empresa cobre as peças. Isso dá 
mais tranquilidade e evita surpre-
sa nos custos do condomínio. Ou-
tro fato favorável é que a empresa 
não pode colocar a culpa no con-
domínio por qualquer problema 
que surja. Como ela é responsável 
pela mão de obra e pelo material, 
não pode vir com qualquer des-
culpa. As empresas que prestam 
serviço para meus condomínios 
trabalham 24 horas”, completa. 

Outro ponto observado pela 
síndica é ir além da situação do pas-
sageiro preso no elevador. “Todo 
acidente pode ser evitado quando 
a manutenção está em dia. E todos 
os meus elevadores têm sistema 
de ventilação. Porém, o mais im-
portante é ter os elevadores em 
perfeito funcionamento. Nessa 
minha grande jornada, me deparei 
com poucos episódios de transtor-
no com passageiros presos. Acho 
que isso é parte da exigência que 
tenho ao contratar empresas”, 
explica ela, acrescentando que a 
prevenção faz toda a diferença: “A 
filosofia da empresa tem que ser: 
‘vou prevenir para não correr riscos 
e para que possa ser referência e 
ser indicada’. A cada dia, o merca-

Condomínio |  Elevadores

OS TIpOS DE  
CONTRATO 

Contrato de 
Conservação 

Cobre a execução da manu-
tenção preventiva mensal e cor-
retiva. Caso haja a necessidade 
de substituição de peças ou ser-
viços, é apresentado orçamen-
to para a aprovação do síndico.

Manutenção Integral  
ou parcial

Nesse caso, existe a cober-
tura de peças sem a necessida-
de de autorização do síndico. 
Em todos os casos, o atendi-
mento emergencial (notur-
no) está incluído, ou seja, 24 
horas. Nesse caso, o custo do 
contrato é mais elevado.

do está aberto para empresas que 
pensam assim. E as que têm essa 
percepção fazem um ótimo traba-
lho”, finaliza. 
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| Nota

Tolerância zero contra 
irregularidades

A Prefeitura do Rio de Janeiro 
anunciou, em 5 de março, no Centro 
de Operações Rio (COR), o programa 
Tolerância zero para combater o des-
carte irregular de lixo e as constru-
ções não autorizadas em áreas de ris-
co em encostas e às margens de rios 
e canais. Com mais essa iniciativa de 
ordenamento urbano, o Governo mu-
nicipal tenta reduzir a possibilidade 
de enchentes em dias de chuva forte 
e garantir a segurança da população.

“O objetivo desse programa é 
salvar vidas. Ele não se encerra em 
março, vai durar o governo intei-
ro. É uma integração dos órgãos da 
prefeitura de fiscalização, controle 
e ordenamento urbano, para que 
a gente tenha uma cidade mais se-
gura, mais limpa e mais ordenada”, 
explicou o secretário Municipal de 
Infraestrutura, Habitação e Conser-
vação, Sebastião Bruno.

No anúncio do Tolerância zero, 
que conta com a participação de 
órgãos como Comlurb, Rio-águas, 
Defesa Civil e Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Direitos Hu-
manos, foram destacados os pontos 
principais do projeto. Um deles é a 

nova fase do programa Lixo zero, 
com a conscientização de morado-
res nas entradas das comunidades. 
A Comlurb oferece gratuitamente à 
população o serviço de remoção de 
entulho. É só chamar na Central 1746. 
“às vezes, as pessoas não esperam 
dois ou três dias e entregam seus en-
tulhos a um carroceiro, que faz des-
carte em rios e canais. Isso propicia o 
risco de enchentes”, disse o presiden-
te da Comlurb, Paulo Mangueira.

A Prefeitura fará ainda ações de 
ordenamento urbano em Rio das Pe-
dras (deverão ser demolidos 140 bo-

xes de comércio irregulares e 19 fa-
mílias serão retiradas de suas casas e 
entrarão no aluguel social) e na Mu-
zema (20 prédios serão demolidos). 
Desde 2017, a Prefeitura já fez mais 
de mil demolições em áreas de risco 
e existem ainda cerca de 700 proces-
sos administrativos em andamento.

De acordo com Sebastião Bruno, 
a Prefeitura estuda a possibilidade 
de decretar estado de emergência 
ou de calamidade pública, o que per-
mite que famílias tenham acesso ao 
FGTS para reconstruir suas vidas. 

Fonte: diário oficial do município, 6/3/2020.
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| Estatísticas

Imóveis 
Ofertados

fonte: SECOvI RJ.

RIO DE JANEIRO

Apartamento
72%

Cobertura 15,1%

Casa10,4%

Flat 1,4%

vENDA

Quitinetes 1,1%

LOCAçãO

Apartamento
76,7%

Cobertura 11,8%
Casa 6,7%

Flat 3,1%

Quitinete 1,7%

VENDA
Tipo de Imóvel 1 Qt 2 Qts 3 Qts 4 Qts TOTAL %

Apartamento 7.360 32.121 28.608 10.656 78.745 72,0

Casa 314 3.298 6.174 6.710 16.496 15,1

Cobertura 182 1.929 5.691 3.598 11.400 10,4

Quitinete 1.516 *** *** *** 1.516 1,4

Flat *** 722 485 *** 1.207 1,1

TOTAL 9.372 38.070 40.958 20.964 109.364 100

LOCAÇÃO
Tipo de Imóvel 1 Qt 2 Qts 3 Qts 4 Qts TOTAL %

Apartamento 2029 5546 3685 1414 12.674 76,7

Casa 263 559 466 663 1.951 11,8

Cobertura 45 202 487 381 1.115 6,7

Quitinete 509 *** *** *** 509 3,1

Flat *** 190 89 *** 279 1,7

TOTAL 2.846 6.497 4.727 2.458 16.528 100
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Manutenção | Reforma de Fachada
Por Lia Rangel

Reforma de fachada 
sem mistério

TUDO QUE vOCê PRECISA SABER ANTES DE COMEçAR  
A CUIDAR DA FACHADA DE SEU CONDOMíNIO 

Quando foi a última vez que seu 
condomínio fez uma limpeza profis-
sional nas fachadas dos prédios? E 
quando foi que essas fachadas fo-
ram cuidadas por profissionais quali-
ficados? faz muito tempo, né?! o que 
talvez você não saiba é que manter 
as fachadas limpas e seguras é uma 
obrigação legal. O artigo 1.348 do 
Código Civil aponta a responsabili-
dade do síndico para “diligenciar a 
conservação e a guarda das partes 
comuns e zelar pela prestação dos 
serviços que interessem aos possui-
dores”. Além disso, no Rio de Janei-
ro, o Decreto Municipal 24.519/04 
regulamenta a obrigatoriedade de 
conservação das fachadas e laterais 
de imóveis residenciais e/ou comer-
ciais de todo o município. Em seu 
artigo 1º, parágrafo único, o decreto 
explica que “a conservação diz res-
peito à pintura, limpeza de parede, 
pastilhas, ladrilhos, mármores, vi-

boço ou sobre textura acrílica, que é 
a mais característica e com o menor 
custo em relação aos demais tipos. 
Há também aquelas com revestimen-
to de pastilha, cerâmica, mármore, 
granito e pele de vidro, entre outros 
modelos, que se caracterizam por 
uma manutenção duradoura, porém, 
minuciosa”. Ainda de acordo com Ma-
taranga, não existe um prazo deter-
minado para a realização das obras 
de conservação das fachadas dos 
prédios. “Apesar disso, o Decreto Mu-
nicipal 24.519, de 12/8/2004, deter-
mina a obrigatoriedade da preserva-
ção das fachadas. E as fachadas que 
recebem chuvas mais intensas, os 
reservatórios superiores e os topos 
das fachadas devem ter uma atenção 
maior quanto à frequência de manu-
tenção e ao material aplicado. Por 
nossa experiência, recomendamos 
uma revisão de todas as fachadas a 
cada três anos. Além disso, o síndi-

dros ou similares”. Por isso, o síndi-
co deve ficar atento às necessidades 
das fachadas.

Segundo Eduardo Fanurio Mata-
ranga, sócio-diretor da Matarangas 
Engenharia, empresa de engenharia 
que atende a todo o Rio de Janeiro, 
“o principal tipo de fachada é a com 
revestimento de pintura sobre em-
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O síndico Raimundo Tadeu está à frente 
do Condomínio parque Residencial 
Marechal Rondon e, juntamente com 
a equipe de gestão do condomínio, é 
o responsável pela parte final da obra 
solicitada após a autovistoria, que 
compreende a reforma das fachadas

co deve observar atentamente des-
placamentos e trincas nas fachadas, 
sinais importantes para uma revisão 
mais detalhada”, diz.

Há quase dois anos, o síndico Rai-
mundo Tadeu está à frente do Par-
que Residencial Marechal Rondon e 
conta com a Cipa para administrar o 
condomínio. Por lá, cerca de mil mo-
radores ocupam 280 unidades espa-
lhadas em sete blocos. O trabalho de 
reforma das fachadas será longo, já 
que os sete prédios vão reformá-las, 
além disso, a nova gestão do con-
domínio – que o síndico, orgulhoso, 
compartilha com o subsíndico e com 
o primeiro conselheiro – encontrou 
problemas da gestão anterior e há 
muito trabalho sendo refeito. “Ti-
vemos questões na gestão anterior, 
quando eu era subsíndico, mas não 
conseguia opinar em nada. As obras 
de autovistoria foram divididas em 
quatro partes e essa, que nós esta-
mos administrando, é a última. O 
síndico anterior não avisou aos mora-
dores sobre a necessidade das obras, 
não instituiu cota extra e estourou 
as contas do condomínio. Para fazer 
tudo de maneira transparente, con-
vocamos uma assembleia, montamos 
uma comissão de obras, solicitamos 
três orçamentos a empresas e aca-
bamos escolhendo a Matarangas. A 
equipe da comissão de obras visitou 
obras feitas pelas três empresas sele-

cionadas e gostamos do trabalho da 
Matarangas. Eles não eram os mais 
baratos, nem os mais caros, tinham 
um preço intermediário. Nós estamos 
gostando muito do trabalho deles e 
até já fizemos orçamento para refor-
mar as coberturas dos prédios, o que 
não constava do cômputo inicial. Pro-
vavelmente, faremos com eles mes-
mo”, conta o síndico.

Tadeu conta que a situação das 
fachadas do condomínio era terrível. 

“Havia pastilhas caindo e muitas ava-
rias. verificamos que o bloco 1 era o 
mais prejudicado, por isso começa-
mos as obras por ele. Depois vamos 
para os prédios que ficam na parte 
superior do condomínio, que são os 
blocos 1, 4 e 7, e, na sequência, para 
os que ficam na parte inferior, os blo-
cos 2, 3, 5 e 6. Nós manteremos as 
pastilhas e vamos consertar tudo o 
que está com problema para depois 
fazer a pintura. A obra começou em 
janeiro e tem previsão para terminar 
em junho de 2021, com a finalização 
de um bloco a cada dois ou três me-
ses.” Ainda segundo o síndico, con-
tratar uma empresa especializada é 
fundamental para o sucesso da obra. 
“Essa mesma obra de reforma das 
fachadas foi realizada anos atrás e 
não foi feita por profissionais espe-
cializados, eram alguns autônomos, 
e imagino que o resultado não tenha 
sido duradouro por conta da falta de 
experiência deles. Acredito que, se 
temos pessoas qualificadas tocando 
a obra, a chance de termos proble-
mas é mínima, por isso, escolhemos 
profissionais especializados e com 
bons serviços na praça para fazerem 
o conserto”, explica.

Márcio Henrique Castro, respon-
sável técnico da ábaco Construções, 
empresa que atende a todo o Rio de 
Janeiro e oferece todo tipo de servi-
ços de engenharia, explica que, com 



54  www.condominioetc.com.br

exceção da época de chuvas, é possí-
vel reformar as fachadas dos condo-
mínios em qualquer período do ano. 
“As chuvas atrapalham, sim, pois não 
são todos os serviços que podemos 
executar com as fachadas molhadas, 
mas quando o condomínio é muito 
grande e a obra é extensa, trabalha-
mos da maneira possível para o dia. 
Também acho importante alertar os 
síndicos sobre a necessidade de um 
diagnóstico mais preciso para de-
terminar se é necessário fazer uma 
limpeza ou uma reforma maior, e a 
percussão é um serviço fundamen-
tal para descobrir isso. Existe muito 
prédio sujo, que aparenta precisar 
apenas de limpeza, mas quando fa-
zemos a percussão, descobrimos 
vários problemas. Então, minha dica 
para os síndicos é: já que os profis-
sionais vão estar suspensos, façam a 
percussão para descobrir possíveis 
danos. Não percam essa oportuni-

dade, pois isso não encarece demais 
o projeto e, caso haja necessidade 
de refazer algumas partes, o custo 
para reparar na fase inicial do pro-
blema é menor do que seria mais à 
frente, caso a obra fosse adiada”, 
explica. Castro também alerta para 

Manutenção | Reforma de Fachada

a necessidade de manutenção após 
a reforma. “Toda obra de reforma 
de fachada tem a garantia mínima 
de cinco anos, mas o ideal é que o 
condomínio faça uma boa limpeza a 
cada dois ou três anos, pois, durante 
a limpeza, é possível verificar se tudo 
está a contento. Caso o condomínio 
esteja em um local em que fique 
muito exposto a poeira, fuligem e 
fumaça, recomendo que essa limpe-
za seja realizada, no máximo, a cada 
dois anos”, orienta.

OBRAS DE IGREJA?

Um dos maiores vilões das obras 
são os imprevistos e o quanto eles 
podem atrasar a finalização das cor-
reções de fachada. Othon Barros, 
que é sócio da Nova Repinte, empre-
sa especializada em reforma de fa-
chadas e que atende a todo o muni-
cípio do Rio de Janeiro, explica que, 
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SERVIÇO

ábaco Construções
(21) 3189-6929
www.abacocontrucoes.com.br

Cetor Manutenção predial
(21) 3429-2843
www.cetormanutencao.com.br

Matarangas Engenharia
(21) 2436-9799
www.matarangasengenharia.com.br

Nova Repinte
(21) 99447-6520
novarepinte@hotmail.com

SEGURANÇA é A 
pALAVRA DE ORDEM

Para realizar qualquer tipo de 
obra no condomínio, o síndico deve 
estar atento às questões de se-
gurança, mas quando o assunto é 
reforma de fachada, esse cuidado 
deve ser redobrado, pois é uma obra 

devem ser acompanhadas por pro-
fissionais habilitados – engenheiros 
ou arquitetos –, que devem emitir 
ART ou RRT, de acordo com sua habi-
litação. Para se resguardar, o síndico 
deve, ainda, verificar em que situ-
ação se encontra a empresa, tanto 
a parte financeira e jurídica quanto 
sua capacidade técnica. Nesses pon-
tos, o ideal é que o síndico verifique 
se a prestadora do serviço tem tra-
balhos executados corretamente, 
tem indicações e atestado de capaci-
tação. Com relação aos funcionários, 
é importante que a empresa dispo-
nibilize aqueles contratados por CLT, 
pois é fundamental saber o histórico 
do funcionário e a especialização 
de quem vai trabalhar no condomí-
nio. Alguns dos treinamentos mais 
importantes são o NR6, o NR35 e o 
NR18, mais usados para trabalho em 
altura, e com eles é possível diminuir 
as chances de ocorrência de aciden-
tes”, finaliza. 

além da chuva, que pode atrapalhar 
muito o andamento da obra, outros 
empecilhos também podem fazer 
com que o prazo para a finalização 
da empreitada se estenda. “Os feria-
dos também atrapalham bastante, 
assim como peças fora de linha, mas 
utilizamos técnicas em que, após a 
percussão e constatada a necessi-
dade de substituição das pastilhas, 
fazemos sua restauração, aplicamos 
na fachada e pintamos com a cor es-
colhida pelo condomínio. Atualmen-
te, existem tintas específicas para 
essas pastilhas, e com um trabalho 
cuidadoso, a fachada fica comple-
tamente nova e não surgem falhas, 
nem remendos. Outro problema que 
pode atrasar a obra é quando os mo-
radores das coberturas não nos dão 
acesso à unidade ou demoram a dar 
acesso para a instalação dos equipa-
mentos. Por isso, sempre solicito ao 
síndico que informe a esses mora-
dores que vamos precisar entrar no 
imóvel para montar nosso equipa-
mento e fixar os cabos de aço para 
dar início à reforma”, explica.

mais específica e que pode ocasio-
nar acidentes sérios. De acordo com 
Alexandre Rocha, diretor técnico da 
Cetor Manutenção Predial, empre-
sa que atende a todo o Brasil e tem 
como especialidade a manutenção 
de fachadas prediais, é necessário 
muito cuidado na execução desse 
tipo de obra. “Aqui na empresa o 
pessoal é altamente treinado, tenho 
engenheiro de segurança do traba-
lho e técnicos de segurança do tra-
balho. Eles fazem visitas periódicas 
às obras e, dependendo do trabalho 
e de sua quantidade de funcioná-
rios, coloco um técnico de segurança  
full time para vistoriar tudo. Todo o 
equipamento de segurança é for-
necido por nossa empresa com o 
respectivo Certificado de aprova-
ção (CA), que deve constar de todo 
Equipamento de Proteção Individu-
al (EPI). Eles são vistoriados pelos 
técnicos e, quando chega perto do 
vencimento, nós realizamos a troca 
para manter a segurança dos funcio-
nários”, conta. 

Rocha ainda oferece algumas 
orientações valiosas para o síndico 
que vai contratar uma empresa para 
realizar um serviço na fachada. “Du-
rante a contratação da empresa, o 
síndico deve solicitar todas as Ano-
tações de Responsabilidade Técnica 
(ARTs) dos equipamentos e das an-
coragens (onde se prendem os equi-
pamentos na cobertura do prédio) 
para garantir a segurança. As obras 
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paisagismo 
Por Renné valente

Ai, que praga!
UM JARDIM BONITO vALORIzA O CONDOMíNIO,  
MAS É PRECISO TER ATENçãO COM OS INSETOS

Algo que logo de cara chama a 
atenção em um condomínio é o jar-
dim. plantas e flores bem cuidadas 
podem transformar a fachada de um 
prédio, atrair o olhar das pessoas na 
rua e valorizar o imóvel. Por esses mo-
tivos, certamente vale a pena investir 
no jardim e tratar dele direitinho.

Cuidar do verde da área externa 
vai muito além de escolher as plan-
tas: é preciso ter atenção aos inse-
tos indesejáveis que a vegetação 
atrai. Estamos falando das pragas! 
Elas destroem as plantas, deixando-
-as murchas e com uma coloração 
cinzenta. Esses pequenos bichinhos 
podem ser uma grande dor de cabe-

são predadores de insetos. Por isso, 
a manutenção deve ser constante. 
afinal, ninguém gosta de entrar no 
prédio e ver um jardim feio, com as-
pecto malcuidado ou cheio de pra-
gas, não é? E os moradores cobram 
de quem? Do síndico, é claro. 

O QUE CAUSA AS pRAGAS?

Entender como surgem as pragas 
ajuda a combatê-las. Elas aparecem 
por causa de um desequilíbrio ecoló-
gico natural. Desse modo, precisamos 
corrigir esse desequilíbrio para pre-
servar o jardim. É quando as plantas 
estão enfraquecidas que as pragas 

ça para o síndico porque, ao come-
rem os vegetais, retiram nutrientes 
importantes e acabam matando a 
plantação. No entanto, uma simples 
manutenção nessa área externa é o 
suficiente para afastá-los. 

No combate às pragas do jardim 
prevalece o ditado “melhor prevenir 
do que remediar”. Para evitar con-
tratempos, o síndico deve se ante-
cipar aos problemas. Depois que os 
insetos aparecem, é difícil tirá-los. O 
trabalho para removê-los acaba sen-
do muito maior do que os cuidados 
necessários para proteger o plantio. 
Além disso, o surgimento das pra-
gas no jardim pode atrair ratos, que 
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aproveitam para atacar. O enfraque-
cimento pode ser causado por alguns 
motivos: pouca ventilação, falta de 
nutrientes e excesso ou escassez tan-
to de água quanto de exposição ao 
sol. Todos podem ser adequados. Os 
fatores listados explicam o porquê de 
o aparecimento das pragas ser mais 
comum entre os meses de dezembro 
e março, que é quando ocorre o ve-
rão, época em que chove muito, mas 
que também faz muito sol. 

É possível identificar que há pra-
gas no jardim quando as plantas es-
tão murchas, cinzentas ou com uns 
pigmentos brancos ou amarelos. As 
pragas mais comuns são: pulgão, co-
chonilha, lagarta, formiga, ácaro e mo-
luscos como lesmas e caramujos. Em-
bora seja raro, esses últimos podem 
transmitir doenças a seres humanos. 
No entanto, podem ser um perigo 
maior para cachorros. Desse modo, é 
aconselhável evitar que seu cãozinho 
cheire as plantas de qualquer jardim. 

OpTAR pOR EMpRESA 
ESpECIALIZADA

Um condomínio que sabe valorizar 
a importância de um jardim bonito é 
o Edifício Congonhas do Campo, que 
conta com cerca de 140 apartamentos 
divididos em dois blocos. Há quatro 
anos na administração do prédio, Edu-
ardo Ramos conta que, antigamente, 
o jardim não agradava aos moradores 

para agradar aos condôminos e valorizar o imóvel, o administrador 
Eduardo Ramos contratou uma empresa para cuidar do jardim

em geral. Dessa forma, ele contratou 
uma empresa de paisagismo para 
deixá-lo mais atraente e fazer o con-
trole de pragas. “Antes não havia um 
padrão no jardim, eram diversas plan-
tas misturadas. Agora está harmônico. 
A empresa contratada para fazer essa 
harmonização escolhe as plantas ade-
quadas para o local e faz a manuten-
ção. Hoje tanto os condôminos como 
quem passa na rua fazem elogios.” 
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A escolha das plantas ideais é 
algo que demanda atenção por cau-
sa das raízes. Cada vegetal cresce de 
forma diferente, e suas raízes po-
dem entrar em conflito umas com as 
outras debaixo do solo e até mesmo 
causar infiltração.

O administrador Eduardo Ramos 
explica que resolveu contratar uma 
empresa para ter profissionais espe-
cializados no assunto. “Eles realizam 
a manutenção três vezes por sema-
na. Os funcionários regam, aparam 
as plantas e fazem a limpeza de toda 
a área do jardim. Além disso, aplicam 
inseticida para combater as pragas. 
Eles sabem utilizar o produto especí-
fico para cada caso sem contaminar 
a terra.” Sobre o uso de venenos é 
importante sinalizar com placas ao 
lado do jardim para alertar quem 
passeia com o cachorro.

No Congonhas do Campo, outro 
cuidado que o administrador tem 
que ter relacionado com o jardim é 
com os caramujos africanos, uma 
praga sazonal. Quando chega o ve-
rão, época em que chove muito, 
surgem vários deles no condomínio. 
A Prefeitura faz um controle dessa 
praga para tentar erradicá-la. Dessa 
forma, além dos profissionais espe-
cializados retirarem o molusco das 
áreas do condomínio, o síndico deve 
ligar para a Central de Atendimento 
ao Cidadão pelo número 1746.

Com um jardim verdinho e longe 
das pragas, a fachada do prédio fica 
muito mais bonita. Com a experiên-

cia de 27 anos no mercado de paisa-
gismo, sandro Ward afirma que as 
plantas na frente do condomínio fa-
zem a diferença e valorizam bastante 
o imóvel. “O jardim causa um impac-
to, chama atenção. É a primeira coisa 
que você vê ao passar por um prédio. 
às vezes, o interior nem é muito le-
gal, mas com uma parte externa tão 
atraente as pessoas passam a ter ou-
tra visão do edifício.” Além de valori-
zar a propriedade, o especialista diz 
que é uma maneira de aproximar as 
pessoas da natureza.

Sandro Ward, entretanto, faz um 
alerta. Da mesma forma que um jar-
dim bonito valoriza o ambiente, um 
jardim malcuidado causa o efeito 
oposto. “Por esse motivo, é impor-
tante contratar um profissional qua-
lificado para fazer uma harmonização 
bacana da natureza com o prédio.”

pLANTAS ARTIFICIAIS:  
UMA ALTERNATIVA  

pARA O JARDIM

Uma forma de não ter problema 
com pragas no jardim é utilizar plan-
tas artificiais. assim como as natu-
rais, elas cumprem muito bem o pa-
pel de decorar o ambiente. Hoje há 
uma grande variedade no material 
usado para sua confecção: silicone, 
seda, plástico, poliéster…

Com bastante conhecimento no 
assunto, Marcelo Badaró, diretor ad-
ministrativo da Terra Flores, empre-
sa especializada em venda, locação 

e manutenção de plantas artificiais, 
explica que elas são a melhor solu-
ção para quem quer montar um jar-
dim. “Primeiramente, você não pre-
cisa se preocupar com as pragas. Não 
dá bicho porque não há água, não é 
matéria viva. Outro ponto importan-
te é a redução de gastos. A planta 
artificial tem durabilidade maior e as 
despesas para preservá-la são meno-
res. Além disso, não atrai mosquito.” 
Para Badaró, não há dúvidas: em am-
bientes internos, as plantas artificiais 
são a melhor escolha.

Está enganado quem pensa que 
não é necessário cuidar dessas plan-
tas só porque não são de verdade. O 
sol e a poeira desgastam o material. 
por isso, badaró afirma que é pre-
ciso que profissionais qualificados 
façam uma limpeza periodicamen-
te. “Pensando na boa preservação 
de nossos arranjos, oferecemos um 
serviço de manutenção com pro-
dutos especializados para deixar 
as plantas com uma boa aparência. 
Quem faz um contrato de locação 
com a gente tem direito a essa ma-
nutenção a cada três meses e, todo 
ano, pode optar por renovar todas 
as plantas”, conclui. 

SERVIÇO
Sandro Ward paisagismo
(21) 2143-7351
sandrowardpaisagismo.com.br

Terra Flores
(21) 3251-0844
terraflores.com.br
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Segurança | Por Isabela Masi

Quando a segurança pública  
é assunto de todos

A UNIãO DE MORADORES, ESTADO, SEGURANçA PRIvADA E 
TECNOLOGIA PODE SER UMA OPçãO CONTRA A CRIMINALIDADE 

Benika e Clarisse – síndica e moradora 
somam forças e conseguem mais 
policiamento nas ruas 

Todo mundo que mora no Rio de 
Janeiro já passou ou conhece alguém 
que passou por um caso de violência. 
Só no mês de janeiro deste ano, por 
dia, mais de 300 pessoas foram assal-
tadas nas ruas do estado, de acordo 
com dados do Instituto de Seguran-
ça Pública (ISP). No mesmo período, 
mais de 3 mil carros foram roubados.

As pessoas não vivem mais tran-
quilas como antes. A gerente admi-
nistrativa Benika Matsumoto ressal-
ta: “Muitas amigas mudaram suas 
rotinas, por exemplo, não fazem 
mais academia à noite por medo da 
violência ou evitam andar sozinhas 
quando escurece. Na mesma sema-
na, soubemos de vários roubos na vi-
zinhança e as pessoas acabam tendo 
que mudar os hábitos porque estão 
assustadas. Eu não mexo no celular 
na rua por medida de segurança.”. 

Benika já viu pela janela de casa 
muitos assaltos. No dia 13 de janeiro, 
uma mulher grávida foi rendida por 

de várias pessoas que passavam pelo 
local. Na área, 37 carros foram rou-
bados só em janeiro deste ano e 193 
pessoas foram assaltadas na rua, se-
gundo dados do ISP. “Meu medo é 
que um dia tenha uma vítima fatal, 
porque a gente só sabe da reação 
que vai ter na hora do crime. Eu reagi 
ao assalto e só não fui baleada por-
que o comparsa, que estava armado, 
não me viu.”

A administradora foi à delegacia e 
registrou queixa. Mas muitas vítimas 
acham que essa medida não resolve 
nada e, por isso, preferem não fazer 
o boletim de ocorrência. “As pessoas 
não entendem a importância de re-
gistrar o roubo. Isso faz toda a dife-
rença, porque ajuda a mostrar onde 
estão localizados os crimes (mancha 
criminal) para que, então, possamos 
exigir da Polícia Militar mais patru-
lhamento”, alerta Benika.

A síndica do Condomínio Barba-
cena, na zona sul, Clarisse Bokel da 

bandidos. Menos de uma semana 
depois de presenciar o crime, ela foi 
a vítima. vários homens desceram 
de um carro e fizeram um arrastão. 
Benika teve a bolsa roubada por um 
deles quando estava bem perto de 
casa. O grupo de criminosos tam-
bém levou um carro e os pertences 
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Motta, também faz este apelo às 
pessoas, que registrem os crimes na 
delegacia, mesmo que seja apenas 
o roubo do celular. “Nunca fizemos 
parte da mancha criminal do estado. 
Conheço várias pessoas que são as-
saltadas, mas não fazem o registro 
da ocorrência. Se você não mostrar 
que seu bairro está passando por 
perigo, não consegue reivindicar da 
polícia mais atenção”, afirma. 

Clarisse e Benika são atuantes na 
questão da segurança e costumam 
se reunir com outros moradores dos 
arredores e com o comandante do 
batalhão da área onde moram para 
exigir medidas de precaução e me-
lhoria no patrulhamento. “Quando 
a violência está próxima, temos que 
nos envolver com a segurança públi-
ca. Aliado a isso, aqui no condomínio, 
temos câmeras de segurança, porta e 
portão eletrônico. Iluminamos os 11 
postes da lateral do jardim. Acredito 

que somente com a união dos mora-
dores e do poder público consegui-
remos mais segurança na região”, diz 
Clarisse.

O bairro de Clarisse e Benika foi 
um dos últimos da zona sul a ser be-
neficiado com o projeto segurança 
Presente, mas a união tanto com a 
Polícia Militar como com o projeto 
tem sido muito benéfica para os mo-
radores dali. 

No caso do assalto de Benika, as 
câmeras de segurança dos prédios 
ao redor, que são viradas para a rua, 
flagraram toda a ação. as imagens 
foram encaminhadas para a delega-
cia. Fernando Príncipe, sócio-diretor 
do Grupo Solidez, acredita que “em-
presas e pessoas elencam sua segu-
rança como base de sustentação da 
vida social e econômica. Acho que as 
pessoas devem estar sempre inte-
ressadas nas questões que envolvem 
sua segurança e a de seu patrimônio. 

A CRISE DO CORONAVíRUS 
pEDE MAIS SEGURANÇA

Muito cuidado com oportunistas 
que se disfarçam de agentes de 
saúde para roubar o condomínio. O 
porteiro nunca deve confiar em uni-
formes ou crachás. O procedimen-
to correto é deixar o visitante do 
lado de fora enquanto pergunta ao 
morador se ele está à espera dessa 
visita. Em caso de suspeita, a Polícia 
Militar deve ser acionada. 
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Esperar que o Estado seja suficiente 
para atender a nossas necessidades 
é utopia”.

Cláudio Brandão, proprietário da 
empresa Brandão Sistemas de Se-
gurança, especialista há mais de 20 
anos em segurança eletrônica, consi-
dera que toda parceria é bem-vinda. 
Para ele, se estiverem com a manu-
tenção em dia e funcionando perfei-
tamente, as câmeras ajudam muito 
na elucidação de crimes. “Nos últi-
mos anos, houve uma procura signi-
ficativa por produtos de segurança 
eletrônica por causa do aumento 
da criminalidade no país. Os clientes 
estão aderindo cada vez mais aos sis-
temas de câmeras HD/IP, que são a 
tecnologia do momento. Com a linha 
IP, por exemplo, apenas uma câme-
ra pode substituir até oito câmeras 
comuns e ainda faz reconhecimento 
facial, leitura automática de placas 
com resolução em até 48× e em até 
12MP a mais que 4k. Outra câmera 
faz a contagem de pessoas.”

Ricardo Coelho vianna, proprie-
tário da empresa Digiseg Tecnolo-
gia em Segurança Eletrônica Ltda., 
também considera que o monito-
ramento por câmeras de seguran-
ça auxilia na identificação e prisão 
desses bandidos, colaborando na in-
vestigação da polícia. “Além de coi-
bir, ajuda a desvendar. Além disso, 
muitos moradores de condomínios 

próximos já estão se unindo para 
colocar câmeras nas calçadas. Nos 
condomínios fechados, tem como 
colocar um alarme bem simples, 
com leitor biométrico na portaria e 
na saída, sem depender de um ope-
rador. O próprio sistema libera e 
bloqueia os moradores. Se alguém 
que não é cadastrado entra, faz 
muito barulho. Temos também re-
fletores com sensor de movimento 
nos muros. Luz e som para afastar 
quem tenta entrar no prédio.”

Segundo o proprietário da Digi-
seg, o importante é conversar com 
uma empresa especializada. “Conver-
sando a gente entende a necessidade 
de cada cliente e pode adaptar os 

equipamentos para melhor atender 
cada condomínio.” O proprietário da 
Brandão Sistemas de Segurança tam-
bém alerta para a importância dos 
pequenos detalhes que auxiliam na 
segurança de todos. “Ter cuidado na 
hora de entrar na garagem. Se tiver 
alguém nas proximidades com pos-
tura suspeita, não entre, dê outra vol-
ta até se assegurar de que não terá 
problema. Outro ponto importante 
é o síndico treinar todos os colabo-
radores e, principalmente, o porteiro 
para não abrir a porta para qualquer 
pessoa. Depois que deixamos entrar, 
colocamos todo o investimento em 
xeque. devemos ficar sempre alertas, 
como falam os escoteiros.”

A integração entre o poder público e o privado traz mais segurança à população

| Segurança 
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A informação também é essen-
cial quando estamos tratando de 
segurança. Benika criou um grupo 
fechado no Facebook no qual os mo-
radores do bairro podem colaborar 
com vídeos, fotos e informações so-
bre assaltos. Podem conversar sobre 
segurança. “Entrar em contato com 
a polícia também é essencial, por 
isso é muito importante participar 
dos conselhos de segurança, que são 
reuniões que acontecem periodica-
mente em diversos batalhões do es-
tado. O próprio comandante recebe 
os moradores para discutir seguran-
ça. É fundamental ter ajuda do poder 
público. Nós pagamos por isso.”

Fernando Príncipe foi policial mi-
litar por mais de 30 anos, inclusive 
comandando o Batalhão de Opera-
ções Especiais da PM (BOPE). “Nesse 
período, presenciei o envolvimento 
das comunidades com seus respecti-
vos batalhões. Elas apresentam seus 
problemas e têm na hora uma ação 
do comando que vai ao encontro de 
seus anseios. Também nessas reuni-
ões dos conselhos de segurança, os 
comandantes de batalhões prestam 
contas de seu trabalho. É uma expe-
riência de êxito na relação Polícia Mi-
litar e comunidade”, afirma.

Mas para completar esse trabalho, 
Príncipe acredita que quanto maior os 
recursos eletrônicos e logísticos em-
pregados no combate à criminalidade 

o resultado será sempre melhor. Prin-
cipalmente em um estado violento 
como o Rio de Janeiro, onde as pes-
soas têm grande sensação de insegu-
rança. Uma pesquisa do Datafolha, de 
2018, constatou que 92% dos entre-
vistados temem morrer aqui vítimas 
de assalto, tiroteio ou bala perdida.

Se dentro dos condomínios já nos 
sentimos mais seguros com essa pro-
teção tecnológica, muitos moradores 
também optam pela segurança priva-
da para ajudar a coibir os roubos nas 
ruas. Príncipe alerta, no entanto, que 
tem que haver cuidado na hora da 
contratação dessas empresas. Segun-
do ele, o serviço é regulado por leis e 
há fiscalização da polícia federal. “o 
contratante deve verificar, perante a 
Delegacia de Controle de Segurança 
Privada (Delesp), da Polícia Federal, 
se a organização escolhida está auto-
rizada a funcionar”. Príncipe também 
enfatiza que seja verificado se a estru-
tura física da empresa selecionada é 
compatível com o nível do serviço que 
o cliente está buscando. Além disso, é 
importante ver “se ela já possui algu-
ma expertise no trabalho a ser contra-
tado. E é bom ouvir também a opinião 
de outros clientes que ela atenda. 
Uma providência interessante é saber 
se a empresa é filiada a seu sindicato 
de classe, pois, se for, segue padrões 
mais rigorosos de funcionamento e é 
mais comprometida com os acordos 

de classe, as leis trabalhistas e o reco-
lhimento de INSS e FGTS”, explica ele.

Investir em inteligência, tecnolo-
gia e exigir que o poder público tra-
balhe em conjunto com a sociedade 
pode ser um caminho para se conse-
guir um pouco mais de tranquilidade 
na região em que moramos. Segu-
rança pública é um assunto muito 
complexo e requer diálogo e união 
de esforços. Não existe solução fácil, 
ainda mais em um país com tamanha 
desigualdade social, baixo investi-
mento em educação e crescimento 
acelerado e desordenado da popula-
ção menos favorecida. 

SERVIÇO

Brandão Sistemas de Segurança
(21) 96720-9569
brandaosistemas.com.br

Digiseg Tecnologia em Segurança Eletrônica 
(21) 3624-9505 
digisegrj@digisegrj.com.br

Novas tecnologias sempre são aliadas 
quando o assunto é segurança 
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Uma moradora da Asa Norte foi 
condenada, pela Justiça do Distrito 
Federal, a limpar seu apartamento, 
que era usado como depósito de en-
tulho por ela. A decisão é da 6ª Tur-
ma Cível do Tribunal de Justiça do DF 
e Territórios (TJDFT), que deu provi-
mento ao recurso movido pelo con-
domínio, localizado na Quadra 708.

Segundo o TJDFT, na ação, o con-
domínio afirmou que a proprietária 
estaria violando a convenção condo-
minial, pois em vez de usar a unidade 
com a finalidade de residência, esta-
ria utilizando o espaço como depósi-
to de entulhos e outros itens. Além 
disso, a unidade não recebia manu-
tenção adequada.

| Condomínio 

O fato, conforme defendido pela 
administração, colocaria em risco 
a segurança e a saúde de todos os 
demais moradores. As partes che-
garam a celebrar acordo provisório 
em audiência de conciliação. Ficou 
decidido que a ré teria 30 dias para 
organizar e limpar o imóvel para fu-
tura inspeção.

A moradora, contudo, entrou 
com recurso e apresentou defesa ar-
gumentando que “não cometeu ne-
nhum ato ilícito e que usa o imóvel 
apenas como residência”.

Em primeira instância, a Justiça 
entendeu que o condomínio não 
provou que o imóvel estava fora do 
uso residencial e que a inspeção não 

apontou risco de incêndio por falta 
de higiene. Assim, negou o pedido 
da administração.

Inconformado, o condomínio 
interpôs recurso. Para a 6ª Turma 
Cível, restou comprovado, pela ins-
peção judicial, que a condição do 
imóvel era precária e insalubre, fato 
que trazia risco concreto para os de-
mais moradores.

Portanto, reformaram a sentença 
para condenar a proprietária a dar a 
manutenção necessária, com a troca 
da parte elétrica, higienização, dede-
tização, retirada de todos os materiais 
inadequados, e a proibiu de utilizar o 
imóvel como depósito novamente. 

Fonte: https://www.metropoles.com.

Entulho em apartamento
MORADORA DO DF FOI CONDENADA A LIMPAR UNIDADE
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|  Condomínio 

Não basta ser bonito, tem que 
ter qualidade e segurança

ESQUADRIAS DE ALUMíNIO, GRADES, PORTõES E  
REDES DE PROTEçãO PRECISAM TER BELEzA,  
RESISTêNCIA E SER DE FáCIL MANUTENçãO

Todo síndico quer que seu con-
domínio tenha boa aparência, mas o 
que é preciso atentar é que o conjun-
to da obra está nos detalhes. Grades, 
portões, esquadrias de alumínio e 
redes de proteção devem ter não só 
qualidade e boa aparência, mas ofe-
recer segurança também.

às vezes, a necessidade de se-
gurança vem por meio de um laudo 
de vistoria; outras vezes, por mera 
casualidade ou necessidade. No Con-
domínio Campo de Gardênias, locali-
zado na zona sul da cidade, o gestor 
operacional Romilson de Souza ins-
talou um corrimão na entrada social 
do prédio por exigência do laudo de 
vistoria. “Resolvemos uma questão 
de acessibilidade para os idosos, que 
gostaram muito do resultado. Até 
porque não só cumprimos uma exi-
gência, realmente foi algo útil”, elo-
gia o gestor. 

O que os moradores mais gosta-
ram, no entanto, foi que a instalação 

ficou muito harmonioso, parece até 
que sempre esteve lá. A empresa 
contratada usou material resistente, 
porém delicado. Nada agressivo aos 
olhos e ainda por cima valorizou o 
patrimônio. Até os moradores mais 
tradicionais elogiaram, realmente foi 
uma unanimidade”, conclui Souza. 

O gestor do Campos de Gardê-
nias também instalou guarda-corpo 
no terraço e substituiu a porta de 
acesso do local e trocou as tampas 
das caixas do sistema de passagem 
de águas pluviais. O que precisa ser 
feito hoje não deve ser postergado, 
dessa forma, o patrimônio não se de-
teriora. Ponto para ele que é atento 
e trabalha nesse sentido!

No quesito manutenção, José Re-
zende, da Conserto Esquadrias, que 
atende no Rio de Janeiro e em São 
Paulo, dá aula: “Fazemos manuten-
ção o tempo todo, por isso já vimos 
de tudo e temos muita experiência”, 
diz. A empresa está focada na con-

não ficou estranha à edificação: “o 
serviço foi muito interessante por-
que não ficou fora do contexto da 
entrada de granito, pelo contrário, 

Telas de proteção devem fazer o 
que o nome sugere: proteger. Em 
casos especiais são indicadas telas 
de aço. Apartamentos no primeiro 
andar, crianças autistas e adultos com 
Alzheimer são um bom exemplo
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servação de esquadrias em geral 
– de ferro e alumínio –, de portões, 
grades, telhados de vidro que vazam, 
infiltração de janelas e manutenção 
de guarda-corpo das varandas, entre 
outros serviços. 

Rezende atua no ramo desde 
1971 e sabe que, atualmente, o 
material utilizado já não tem mais 
tanta qualidade. “Nosso carro-chefe 
é a manutenção de portões de ga-
ragem, e as roldanas superiores são 
as peças que mais estragam nos por-
tões deslizantes horizontais. E não é 
pelo uso, não, é por fragilidade mes-
mo. Eu uso as melhores roldanas que 
existem no mercado, mas mesmo 
assim elas não duram nem um ano 
em condomínios que têm muita ati-
vidade em seus portões. Em alguns 
condomínios, a troca da roldana é 
necessária com três meses de uso. 
Isso é complicado, mas é nossa rea-
lidade”, lamenta.

REDES DE pROTEÇÃO  
E TELAS DE AÇO

Quando se fala em redes de pro-
teção as pessoas logo pensam se vai 
alterar a fachada e que devem pa-
dronizar a cor. Mas isso não deve ser 
a única preocupação. Sebastião Sar-
dinha, da Telas Guaratiba, que o diga. 
Há 35 anos no mercado de redes e 
telas, ele explica: “Quando comecei a 
trabalhar com telas de proteção nem 
existia a rede de polietileno, que é a 
que mais se vê hoje em dia”, lembra. 
“Hoje em dia, quase não se usam 
mais telas de aço, elas são indicadas 
para apartamentos com moradores 
com necessidades especiais, como 
Alzheimer e autismo. São usadas 
também para apartamentos localiza-
dos no térreo ou primeiro andar. Isso 
porque telas de aço não podem ser 
cortadas com tesoura”, explica. 

Segundo Sardinha, as redes de 
proteção de polietileno têm sido a 
opção mais usada atualmente por-
que são mais suaves e o visual fica 
mais leve. Mas ele faz um alerta: “Os 

moradores devem ficar atentos. o 
profissional que vai instalar tem que 
saber o que está fazendo. A alvena-
ria onde ela vai se apoiar tem que es-
tar forte. Nós da Tela Guaratiba exa-
minamos bem as paredes para ver se 
estão resistentes. Se não estiverem, 
não fazemos o serviço até que o pro-
prietário chame um pedreiro para 
consertar a alvenaria. Não coloco 
meu cliente em risco, nem o nome 
de minha empresa. Se o conserto 
não for feito, as buchas e os pinos 
saem e, consequentemente, a rede 
inteira se solta”, avisa. 

O especialista constata que a 
maioria das empresas que faz esse 
serviço o faz de forma artesanal, e 
isso é preocupante, pois é a seguran-
ça das pessoas que pode estar em 
risco. Outra observação: “Algumas 
empresas dizem que as telas supor-
tam 500 quilos. Mas eu não aconse-
lho ninguém a se debruçar, tela não 
é para isso. Dizem que a durabilidade 
é de quatro anos. Mas também não 
acho que ninguém deva esperar para 
fazer uma análise criteriosa. às ve-
zes, a tela dura até mais do que isso, 

pADRONIZAÇÃO E 
QUALIDADE

Para o síndico Miguel Ossaille, do 
Condomínio Solar Barão de Lucena, 
qualidade e padronização também 
são itens importantes. Ele mora no 
condomínio desde 1995, já foi síndi-
co outras vezes e também já fez par-
te do conselho fiscal. o condomínio 
recebeu o habite-se em 1992, tem 
cinco andares e 10 unidades. 

Segundo Ossaille, as redes de 
proteção usadas no prédio combi-
nam com a cor da fachada, bronze. 
Já os toldos têm um padrão definido 
na convenção, além de constar em 

mas uma olhada técnica é recomen-
dada. os proprietários devem ficar 
muito atentos às condições de suas 
redes sempre; já vi até criança que 
cortou a rede com a tesoura. Outra 
coisa que acontece com frequência é 
algum prestador de serviço retirar a 
rede para fazer algum conserto e re-
colocá-la de forma errada. Isso pode 
colocar a vida das pessoas em risco. É 
preciso estar muito atento!”, finaliza.

para o síndico Miguel Ossaille, do Condomínio Solar Barão de Lucena, 
qualidade e padronização também são itens importantes
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CONDOMíNIOS ANTIGOS E JANELAS DE MADEIRA

Alguns condomínios mais antigos 
vêm observando a mudança das es-
truturas das janelas de madeira pelas 
de alumínio. Mas como normalmen-
te essa obra é feita por moradores 
individualmente, é sempre bom que 
uma consulta ao síndico seja feita. 
Ou melhor: se o síndico já sabe que 
o condomínio tem essas janelas 
com sistemas praticamente falidos, 
o interessante seria até comunicar, 
eventualmente, os moradores caso 
haja alguma padronização sobre 
essa substituição. Isso, sem dúvida, 
eliminaria possíveis problemas. 

Quando não há nenhuma padro-

ata até a empresa que deve fazer 
as substituições quando necessário. 
“Esse cuidado visa manter a fachada 
padronizada”, explica. 

As esquadrias do prédio são origi-
nalmente de alumínio e nunca preci-
saram ser trocadas, mas a manuten-
ção se dá muitas vezes nas famosas 
roldanas: “Com o tempo, elas se des-
gastam e as janelas começam a ficar 
pesadas. Esse é o sinal de que devem 
ser trocadas. Se o morador não tro-
car, vai danificar a janela e arranhar 
o alumínio, que é anodizado”, avisa. 
E se precisar trocar a janela, tem que 
ser exatamente da mesma cor, deta-
lhe que consta da convenção.

As varandas dos apartamentos, 
como é sabido, não podem ser fecha-
das com esquadrias de alumínio. “Nós 
temos cortina de vidro, padronizada 
também. A estrutura de alumínio é 
definida, bem como a transparên-
cia do vidro usado”, detalha Ossaile. 
Esses cuidados são parte de uma es-
tratégia para manter um visual har-
mônico e elegante. E isso sem dúvida 
valoriza o patrimônio de todos. 

Há pouco anos, o condomínio 
também decidiu instalar corrimão 
na entrada social, que tem uma esca-
da. “Foi feito de aço inox e pensado 
para atender as pessoas idosas. Nem 
havia exigência de lei, mas sabíamos 
que faltava esse apoio. Ficou muito 
bom”, conclui.

nização, a fachada pode ficar com-
prometida, com janelas de alumínio 
em sua cor natural, outras de alu-
mínio anodizado branco… Enfim, 
há tantas possibilidades de situação 
que o recomendado realmente é es-
tabelecer um padrão. 

Marcos Baptista, da Glaumar Es-
quadrias, trabalha há mais de 30 anos 
no ramo de metalurgia, o que envol-
ve portões automáticos, janelas de 
alumínio, corrimãos de acesso, guar-
da-corpos, vidros temperados e lami-
nados, entres outros. O especialista, 
que também automatiza portões e 
instala sensores para evitar que os 

Romilson de Souza,  
do Condomínio Campo  
de Gardênias, ficou satisfeito 
com o novo guarda-corpo  
do terraço
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portões colidam nos carros, diz que 
a manutenção é muito importante e 
sua frequência depende do fluxo de 
automóveis que circulam no local. 

As instalações mais modernas 
para cercar os condomínios, segun-
do Baptista, são os gradis panorâ-
micos, que mesclam alumínio com 
vidro. “Fica mais clean e valoriza o 
patrimônio comum”, considera. 

O especialista da Glaumar aten-
ta para a escolha correta do vidro a 
ser usado: “Existem os temperados 
e os laminados. O vidro temperado 
recebe um tratamento térmico que 
aumenta sua resistência. Já o lami-
nado é composto por duas camadas 
de vidro e uma camada interna resi-
nada, que é uma película interna que 
funciona como uma laminação. Se al-
guém jogar uma pedra e ele quebrar, 
não estilhaça”, detalha. 

Baptista diz que o melhor vidro 
a ser usado é a mescla desses dois e 
com espessura entre seis e oito milí-

metros. “O mais comum é vermos ins-
talado o laminado, pois fica mais ba-
rato. Em janelas de apartamentos até 
admitimos que se use o vidro comum, 
mas em gradis, nem pensar”, diz.

Quanto à troca de janelas de ma-
deira por outras mais modernas, de 
inox, ele diz que as janelas compro-
metidas podem dar um prejuízo mui-
to grande, pois a água da chuva entra 
pelas juntas do mármore no peitoril 
e aí a infiltração está garantida. “aos 
primeiros sinais de desgaste, o indi-
cado é trocar logo por uma de alumí-
nio”, conclui Baptista da Glaumar. 

Romilson de Souza, do Condomínio Campo 
de Gardênias: “A Glaumar Esquadrias fez 
um serviço muito interessante porque o 
acesso à portaria ficou bem inserido no 
contexto de granito. tão bem-feito que 
os moradores mais tradicionais elogiaram 
muito. Foi utilizado material resistente, 
porém delicado, nada agressivo aos olhos, 
e valorizou o patrimônio”

SERVIÇO
Glaumar Esquadrias 
(21) 2280-1135/97046-9975
www.glaumaresquadrias.com.br

Telas Guaratiba
(21) 3402-7212/3384-2886 
www.telasguaratiba.com.br 

Conserto Esquadrias 
(21) 99124-7900 
www.consertodeesquadrias.com.br 
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pISCINAS MALCONSERVADAS

Des(a). Alcides da Fonseca Neto – 
julgamento: 19/6/2019 – Vigésima 
Quarta Câmara Cível – 0014886-
32.2015.8.19.0209 – apelação 

Demanda indenizatória devido 
à infiltração em seu apartamento, 
oriunda de vazamentos na área co-
mum da cobertura do condomínio e 
também em outras unidades supe-
riores do imóvel. Sentença de proce-
dência. Cláusula geral de responsa-
bilidade civil e direito de vizinhança 
que impõem aos réus o dever de 
reparar os danos que causaram à 
unidade da parte autora. Aplicação 
dos arts. 186 e 927 do CC. Danos 
materiais comprovados. Danos mo-
rais configurados. método bifásico 
de indenização fixada proporcional 
e razoável. Trata-se de ação de res-
ponsabilidade civil cumulada com 
obrigação de fazer com pedido de 
tutela antecipada com pedido de da-

nos morais e materiais. Aduziu a par-
te autora ser proprietário de unida-
de no condomínio-réu. Informa que 
seu apartamento é localizado abaixo 
da área de lazer, comum ao prédio, 
onde se encontra a piscina, sauna e 
ducha de lava-pés. Informou que os 
primeiros problemas de infiltração 
foram noticiados em dezembro de 
2012, tendo o réu efetuado reparos, 
ao longo dos anos, na área comum 
do prédio, sem sucesso, pois os pro-
blemas do imóvel do autor perma-
necem até hoje. Aduz que os pro-
blemas com a referida unidade se 
intensificaram e viraram cotidianos 
desde março de 2013. afirma que 
o réu efetuou novas obras na área 
comum, não tendo o problema sido 
resolvido, até o ingresso da deman-
da. Esclarece que há três anos sofre 
com problemas de vazamentos em 
seu apartamento, tendo danificado, 
inclusive, móveis em seu interior. 
Após regular tramitação do feito, so-

breveio a sentença recorrida, que jul-
gou procedentes os pleitos autorais, 
condenando a parte determinar à ré 
que proceda à realização das obras 
necessárias para sanar, por comple-
to, os vazamentos/infiltrações no 
apartamento do autor e indenizar o 
autor com a quantia de R$13.840,90 
(treze mil, oitocentos e quarenta re-
ais e noventa centavos), a título de 
compensação pelos danos materiais 
sofridos, e, por fim, indenizar o autor 
com a quantia de R$20 mil (vinte mil 
reais), a título de compensação pelos 
danos morais sofridos. Dever de re-
parar os danos causados ao imóvel 
do autor, mercê da obrigação geral 
de reparação civil que a lei civil impõe 
àquele que, por ação ou omissão, le-
sar o direito e causar dano a outrem, 
na forma dos arts. 927, c/c, 186 CC. 
Demonstrados o dano, o nexo causal 
e a recalcitrância dos responsáveis 
na resolução do problema. No que 
se refere ao dano moral, verifica-se 
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que houve frustração da legítima ex-
pectativa do demandante em utilizar 
seu imóvel de maneira completa e 
regular, ocasionada pela demora na 
eficaz solução do conserto das infil-
trações de sua unidade, impondo-lhe 
a necessidade de habitar espaço in-
salubre. Evidente lesão ao direito da 
personalidade. Quantum reparató-
rio. Critérios de arbitramento equita-
tivo pelo juiz. Método bifásico. valo-
rização do interesse jurídico lesado e 
das circunstâncias do caso concreto. 
verba fixada em R$ 20 mil. valor que 
se afigura em harmonia com o princí-
pio da proporcionalidade. Desprovi-
mento do recurso.

 
GARAGEM INUNDADA

Des(a). Joaquim Abílio Moreira Al-
ves de Brito – julgamento: 5/2/2007 
– Nona Câmara Cível – 0006851-
77.2005.8.19.0001 – Apelação 

Ementa: apelação civil. Responsa-
bilidade civil do condomínio edilício. 
Alagamento em garagem. Danos 
aos veículos estacionados. Alegação 
da culpa por parte do preposto do 
prédio, que não avisou aos condômi-
nos sobre o alagamento. Prova tes-
temunhal no sentido da impossibili-
dade da retirada dos veículos diante 
do volume de água. Presença da ex-
cludente de responsabilidade. Força 
maior. Improcedência dos pedidos. 
Na hipótese, ficou demonstrado 

que a garagem do condomínio ficou 
alagada, em razão das fortes chu-
vas ocorridas em janeiro de 2003, 
acarretando danos aos veículos de 
propriedade dos condôminos esta-
cionados no local. Inequívoco nos 
autos, que seria irrelevante o fato 
de o preposto do prédio ter avisado 
ou não aos moradores sobre o ala-
gamento, diante do volume de água 
que invadiu a garagem do prédio. 
Com base nos depoimentos, a forte 
chuva ocorreu por volta das 22h30 e 
a água invadiu a garagem em tempo 
exíguo, mais ou menos 15 minutos, 
o que impossibilitou a retirada dos 
veículos da garagem de qualquer 
dos condôminos. Nas lições de Sér-
gio Cavalieri Filho, o caso fortuito 
pode ser caracterizado quando se 
tratar de evento imprevisível e, por 
isso, inevitável. Se tratar-se de even-
to inevitável, ainda que previsível, 
por se tratar de fato superior às for-
ças do agente, como normalmente 
são os fatos da natureza – como as 
tempestades, enchentes etc. – con-
figurar-se-á a força maior (ou act of 
God). Em relação a tal evento, nada 
pode fazer o agente para evitá-lo, 
ainda que o possa prever. O que 
ocorreu na hipótese foram os estra-
gos causados pela chuva. A nossa ci-
dade foi impiedosamente castigada 
por temporal que causou verdadeira 
enxurrada. É impossível atender os 
condôminos que foram prejudica-

dos pelos imprevisíveis danos ocor-
ridos. Improcedência dos pedidos. 
Recurso provido.

LOCAÇÃO TEMpORADA ×  
hOSpEDAGEM

Des(a). Jaime Dias pinheiro Filho – 
julgamento: 14/11/2017 – Décima 
Segunda Câmara Cível – 0232765-
47.2014.8.19.0001 – apelação 

Apelação cível. Direito de vizi-
nhança. Alegação de que o proprie-
tário do imóvel dá destinação a ele 
diversa da estipulada na convenção 
do condomínio, bem como utiliza 
o bem de forma nociva, colocando 
em risco a segurança e o sossego 
dos demais condôminos. Sentença 
de procedência. Irresignação do réu. 
Possibilidade. A locação por tempo-
rada é residencial, conforme prevê a 
Lei do Inquilinato. Embora a lei não 
preveja prazo mínimo para a dita 
locação, condicionando, apenas, o 
prazo máximo, que não deve ser 
superior a 90 (noventa) dias, não é 
menos verdade que a convenção de 
condomínio estipule o prazo mínimo 
e limite de pessoas, sendo certo que 
ela pode ser tida como negócio jurí-
dico celebrado entre os condôminos, 
vinculando-os ao que lá estipularam. 
Comprovação de uso nocivo da pro-
priedade pelos locatários a ensejar 
multa. Recurso conhecido, ao qual 
se nega provimento. 

| Jurisprudências
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